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INTRODUÇÃO 

Todo projeto de pesquisa ou de estudo deve nascer da 

paixão, foi assim que nasceu a inspiração deste trabalho. Do 

compromisso, da dedicação, do amor e do convívio com os es-

tudantes/trabalhadores e estudantes/trabalhadoras da Rede 

Estadual de Ensino, da Rede Federal e dos cursos em parce-

ria com o SENAI, desenvolvido nas indústrias do Pólo Petro-

químico da Bahia, em especial no curso PRP - Programa de 

Reorientação Profissional da Petrobrás em parceria com o 

SENAI/CETIND de onde advém minha experiência na for-

mação de Jovens e Adultos. 

Os Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio de 

Enfermagem e Análise Clínica, do Centro Estadual de Edu-

cação Profissional em Saúde Anísio Teixeira (CEEPSAT), lo-

calizado no bairro da Caixa D’água - Salvador–Bahia foi ou-

tra experiência relevante, onde pude observar a relação entre 

a Educação de Jovens e Adultos (EJA) e a formação profissi-

onal. Apesar desses cursos não serem cursos da EJA, o perfil 

das alunas e alunos ingressos nesses cursos é muito seme-

lhante ao EJA, isto é, os estudantes concluíram o ensino fun-

damental há mais de 10 anos, tem idade entre 20 e 55 anos, 

retornaram às salas de aulas em busca de uma qualificação 

para o trabalho e apresentam defasagem na idade e no tempo 

escolar previsto na Lei de Diretrizes e Base da Educação 

(LDB). Apesar dessas constatações, são tratados como alunos 

da Educação Básica regular, sem acesso às abordagens me-

todológicas e aos currículos específicos, direcionados para os 

alunos da EJA. É neste campo que esta pesquisa pretende 



MARIA JOSÉ LACERDA VANSCONCELOS 

13 

contribuir: na produção de estratégias específicas para o en-

sino-aprendizagem dos Jovens e Adultos que buscam quali-

ficação profissional. 

Muito antes dessas experiências, já em 1978, no Co-

légio Estadual da Bahia nos cursos profissionalizantes pre-

vistos pela LDB de 1971, Lei nº 5.692, quando ainda cursava 

o quarto semestre da Licenciatura em Física, na Universi-

dade Federal da Bahia (UFBA), já tinha preocupações com o 

ensino de física, ministrado no turno noturno. Desde então, 

participo de cursos de extensão, seminários, congressos e cur-

sos de pós-graduação lato sensu, na área de ensino e psicope-

dagogia, buscando agregar valores ao meu fazer pedagógico 

que possibilitem compreender de que maneira se processa a 

aprendizagem e de que forma posso contribuir com um en-

sino de física que proporcione um olhar diferente sobre a edu-

cação em ciências.  

Nessa busca, tive oportunidade, em 1992, de partici-

par do projeto de pesquisa “Estudo da Viabilidade e da Con-

veniência de inserir Física Moderna no Segundo Grau” de-

senvolvido no Instituto de Física, da Universidade Federal 

da Bahia, coordenado pelo Prof. Dr. Olival Freire Junior e, 

desde então, em momentos pontuais, trabalho com conteúdos 

de física moderna. 

A Física Moderna e Contemporânea (FMC), mesmo 

hoje, em pleno século XXI, encontra-se ausente dos currícu-

los da educação básica. Uma das dificuldades apontadas, no 

final do século passado, por autores nacionais, para esta au-

sência foi à carga horária reduzida da disciplina física, nas 

três series do ensino médio. Na realidade, principalmente, no 

lócus dessa pesquisa, o problema ainda persiste, com um 

agravante: a quantidade de horas/aula da disciplina física foi 



CÍRCULOS DE CIÊNCIAS 

14 

reduzida, em todas as modalidades de ensino, nas escolas es-

taduais da Bahia. 

Outra dificuldade, apontada por especialistas, foram 

os pré-requisitos que dificultariam o encadeamento natural 

dos conteúdos. Entretanto para Terrazzan (1994 apud Mota, 

2000), esses pré-requisitos, quando necessários, poderiam 

ser organizados sem uma ordem pré-estabelecida. Além 

disso, deve ser mínima. Citando Mota (2000):  

Para basear seu ponto de vista, o autor [Terraz-

zan] recorre entre outros argumentos, à elabora-

ção da própria física (…) ”ressalta que alguns cam-

pos da física foram desenvolvidos como demons-

tram a história da ciência, de forma isolada e in-

dependente” (…) este argumento leva à adoção de 

pré-requisitos dispensáveis por parte dos que cui-

dam dos conteúdos escolares na escola média. 

Ainda “(…) não seria pelo acúmulo de pré-requisi-

tos que conteúdos ligados a Física Moderna e Con-

temporânea ficaria de fora do Ensino Médio” 

(MOTA, 2000, p.7).  

A autora cita, como exemplo, um programa de física 

das escolas francesas1 de cursos equivalentes ao ensino mé-

dio brasileiro, que se orientam por temas específicos e que 

compõe cada série do ensino médio, abordando conteúdos cor-

relatos sem pré-requisitos formais. Um exemplo são os con-

teúdos do equivalente francês ao primeiro ano do ensino mé-

dio brasileiro que inicia o ensino da física pelo estudo da Luz, 

chegando a tópicos de Física Moderna (MOTA, 2000).  

                                                     
1 Cf “Physique –chimie, - classes de seconde, premiére ET terminale - Série sci-
entifique (S)’. Horaires/Objectives/programmes/instructions; Ministére de 
l’éducation nationale, de l’enseignementsupérieur et de La recheche, CNPD 
(Centre National de Documentation Pédagogique). Paris, 1996 
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As Orientações Curriculares para o Ensino Médio 

das áreas de ciências, matemática e suas tecnologias (BRA-

SIL, 2006), afirmam que a física no Ensino Médio deve res-

gatar o espírito questionador, o desejo de conhecer o mundo 

em que se habita e que ao ensiná-la o professor deve estimu-

lar o educando a perguntar e não somente a dar respostas 

idealizadas. Além disso, a ciência deve ser entendida como 

cultura; como possibilidade de compreensão do mundo e 

como um processo de construção histórica, cujas contribui-

ções vêm impulsionando o desenvolvimento de diferentes tec-

nologias à serviço da sociedade. Acreditamos que, para aten-

der estas orientações, é necessário que a FMC que tanto con-

tribuiu para o desenvolvimento da ciência no século XX e con-

tinua contribuindo nos dias atuais, deve estar presente nas 

salas da de aula da educação básica. 

Há mais de três décadas, que se discute no Brasil a 

necessidade de inserir FMC na educação básica. Um objetivo 

complementar deste trabalho é contribuir com a inserção de 

conteúdos relacionados com a FMC, particularmente o en-

sino da dualidade onda-partícula da luz no PROEJA, através 

de uma metodologia interativa e mobilizadora. Acreditando-

se que o cidadão contemporâneo, em especial os alunos que 

frequentam o PROEJA, deve ter uma compreensão qualita-

tiva mínima desse conteúdo, inclusive para o exercício da sua 

profissão e reconhecendo, também, que para a grande maio-

ria destes alunos o contato com a Física se esgota, formal-

mente, na educação básica, não seria absurdo afirmar que 

esta seria a única oportunidade desses alunos se aproxima-

rem da FMC.  

Considerando isso, a introdução da Física Moderna e 

Contemporânea na educação de jovens e adultos se mostra 
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importante pois permite que os alunos dialoguem com os fe-

nômenos físicos que estão por trás do funcionamento de apa-

relhos utilizados nos laboratórios, nas indústrias, nos exa-

mes de imagem utilizados, corriqueiramente, na medicina 

atual e no dia-a-dia da vida do estudante/cidadão. É necessá-

rio desenvolver metodologias que favoreçam o ensino-apren-

dizagem e possibilitem ao estudante/trabalhador criar víncu-

los com os estudos de ciências, em particular com a Física, 

que tanto contribuiu para os avanços tecnológicos no século 

XX e continua contribuindo na atualidade. 

O presente trabalho foi orientado por um modelo de 

pesquisa qualitativa com aspectos quantitativos. O lócus da 

pesquisa foi as cinco turmas do Curso Técnico em Análise 

Clinica Integrado a Educação Básica, do Centro Estadual de 

Educação Profissional em Saúde Anísio Teixeira (CEEP-

SAT), localizado na Ladeira do Paiva, 40, no Bairro da Caixa 

D’Água, na cidade de Salvador-Bahia, tendo como sujeitos os 

estudantes que frequentam o Programa de Educação Profis-

sional Integrado ao Ensino Médio na Modalidade de Educa-

ção de Jovens e Adultos – PROEJA. A metodologia proposta 

será mediada, primeiramente, com esses sujeitos. 

No Capítulo I, será desenvolvido um levantamento 

bibliográfico sobre trabalhos, estudos, pesquisas, materiais e 

livros didáticos que tratam sobre a inserção de FMC no PRO-

EJA ou/e EJA. Esse capítulo será complementado com uma 

análise da estrutura, conteúdo e forma de textos de divulga-

ção científica sobre os fenômenos da luz, na perspectiva da 

Física Moderna e Contemporânea, que podem ser utilizados 

na proposta apresentada neste trabalho.  

No Capítulo II, serão apresentados os referenciais 

conceituais e analíticos adotados para consecução da pes-
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quisa. Uma breve apresentação da educação de jovens e adul-

tos e do marco legal do PROEJA, as concepções de alfabeti-

zação de Paulo Freire e os “Círculos de Cultura” e ainda a 

análise dos Temas Geradores (TG) e dos Organizadores Pré-

vios (OP) presentes, respectivamente, na pedagogia de Paulo 

Freire e na teoria de aprendizagem de David Ausubel. 

No Capítulo III, será apresentada a proposta meto-

dológica baseada na técnica Círculo de Ciências; os instru-

mentos da pesquisa juntamente com a análise dos resulta-

dos. 

Nas considerações finais, será articulado o objeto 

desse trabalho com a análise dos dados, onde surgirão os ar-

gumentos, os prováveis obstáculos e os aspectos a serem con-

siderados no ensino da Física no PROEJA. Este trabalho se 

insere no esforço de apresentar alternativas para a prática 

pedagógica da modalidade PROEJA de ensino. 
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CAPÍTULO I 
 

O CONTEÚDO DIDÁTICO NA PERSPECTIVA 
DA PROPOSTA METODOLÓGICA 

1.1 A Título de Estado da Arte 

O primeiro passo desta investigação foi um levanta-

mento prévio de pesquisas, estudos e materiais didáticos so-

bre o tema ensino de ótica na perspectiva da FMC no PRO-

EJA ou EJA. Com essa etapa, buscou-se realizar uma revisão 

bibliográfica do conteúdo didático que vai ser trabalhado na 

proposta aqui defendida. Na primeira parte da revisão, fo-

ram pesquisados, estudos, pesquisas e materiais didáticos na 

INTERNET sobre o ensino da ótica, na perspectiva da FMC 

para a modalidade de educação PROEJA e/ou EJA. O recorte 

temporal, do levantamento, levou em consideração os últi-

mos 5 anos. Como fontes da pesquisa foram utilizadas: 1. o 

banco de tese da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES); 2. A revista brasileira de ensino 

de física e, finalmente, 3. motores de busca da internet como 

o “Google”. O levantamento realizado serviu para comprovar 

a escassez de estudos e materiais sobre o tema.

Na base de dados da CAPES, conhecida como Banco 

de Teses (BT) a busca foi realizada utilizando as seguintes 

palavras-chaves: Ensino de Ciência no PROEJA; Ensino de 

Física no PROEJA; Ensino de Física no EJA; Física Moderna 

e Contemporânea no EJA; Física Moderna e contemporânea 
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no Ensino Médio. Em todos esses casos apareceriam traba-

lhos sobre o tema “óptica”, por isso a opção por essas palavras 

chaves. O resultado da pesquisa está representado na Tabela 

1. 

Tabela 1 Teses e Dissertações sobre EJA e PROEJA (2005-2010) 
Palavras-Chave/ Ano 2010 2009 2008 2007 2006 2005 

Ensino de Ciência no PROEJA - - - - - - 

Ensino de Física no Proeja - 1 - - - - 

Ensino de Física no PROEJA - - - - - - 

Ensino de Ciências no EJA - - - - - 1 

Física Moderna no EJA - 2 1 2 1 - 

Física Modena e Contemporânea 
no Ensino Médio 

- 4 4 2 3 3 

Fonte: Banco de Tese da Capes:  
htpp:// www.capes.org.br.<Acesso 21/4/2010> 

 

Como pode ser observado, especificamente sobre o 

PROEJA e o ensino de física, foi encontrado apenas um tra-

balho publicado em 2009 sobre ensino de ciências no PRO-

EJA, que utiliza o ambiente virtual de aprendizagem deno-

minado Espaço Virtual de Aprendizagem (EVA), desenhado 

para dar suporte à metodologia de aprendizagem baseada em 

estudo de casos. Esta metodologia é centrada nos alunos, que 

trabalham de forma colaborativa na solução do problema 

proposto, tendo o professor como facilitador do processo. Esta 

estratégia didática proporciona ao sujeito refletir sobre suas 

experiências, seus conhecimentos prévios e a construção de 

conhecimento. Trata-se de uma estratégia didática, utilizada 

na educação, desde o fim do século XX, principalmente, na 

Educação à Distância (EAD).  

Não encontramos trabalhos dedicados ao ensino de 

FMC no PROEJA, entretanto para o ensino médio foram en-

contrados 16 (dezesseis) trabalhos publicados entre 2005 e 

2010. Esta pesquisa identificou que os trabalhos realizados 

na área de ensino de Física Moderna e Contemporânea são 
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dirigidos, prioritariamente, ao ensino médio e às pesquisas 

sobre ensino de ciências estão direcionadas ao público que 

frequenta o ensino fundamental regular. 

É fundamental entender que o desenvolvimento da 

ciência física foi estabelecido em três períodos distintos. Se-

gundo (ATRILL, 1999, p. apud SUN e LAU, 1996): 1. a Física 

Clássica que corresponde ao período compreendido entre o 

estabelecimento da física newtoniana até o estabelecimento 

do eletromagnetismo clássico no final do século XIX; 2. a Fí-

sica Moderna no período que vai do final do século XIX até a 

Segunda Guerra Mundial na década de 40 do século XX e 3. 

a Física Contemporânea que se inicia na Segunda Guerra 

Mundial em 1945 e vai até os dias atuais.  

Em pleno século XXI, ainda se discute, no Brasil, a 

possibilidade da inserção desta ciência, de modo mais amplo, 

neste segmento da educação formal. Muitos países da Eu-

ropa2 e os EUA, todavia, já relatam experiências de sucesso 

no alinhamento do ensino de FMC ao ensino secundário. En-

tretanto, não são recentes as iniciativas nacionais nesta 

área. Desde a década de 70 do século XX, aqui no Brasil, já 

existem preocupações em aproximar o ensino de física da 

Educação Básica à física do século XX, ou melhor: a Física 

Contemporânea. Um exemplo disso foi o “efeito Sputinik”, 

através do qual projetos estrangeiros como: o Physical Sci-

ense Study Committee (PSSC) e a Harvard Project Physics 

(HPP) influenciaram a comunidade de ensino da física do 

País. 

A inserção de FMC na Educação Básica, nessas qua-

tro décadas de discussão, ainda se encontra relativamente 

                                                     
2 Paises da Europa que inseriram o ensino da Física Quântica na Educação Bá-
sica que já fazem relatos de experiências bem-sucedidas: Portugal, Espanha, 
França, Reino Unido, Dinamarca, Sueca, Canadá e Austrália. 
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ausente dos currículos da educação formal e, principalmente, 

da EJA. 

O levantamento de dados prosseguiu tomando, 

agora, como fonte a publicação Caderno Brasileiro de Ensino 

de Física, especializada em ensino de física. Foi, também, 

considerado o recorte temporal de cinco anos e os artigos bus-

cados foram aqueles que trataram do ensino de Física Mo-

derna e Contemporânea na Educação Básica. No período 

analisado, foram publicados artigos sobre ensino de FMC no 

ensino médio e nenhum artigo direcionado ao Programa de 

Educação Profissional Integrado ao Ensino Médio na Moda-

lidade de Educação de Jovens e Adultos. Na Tabela 2 estão 

relacionados a quantidade de artigos publicados por ano e a 

indicação do número do periódico. 

Tabela 2 Quantidade de Artigos Sobre Física Moderna e Contemporânea no 
Ensino Médio Publicados no Caderno Brasileiro de Ensino de Física entre os 

anos de 2005 e 2010 
ANO VOLUME 27 VOLUME 26 VOLUME 25 VOLUME 24 VOLUME 23 VOLUME 22 VOLUME 21  

Nº1 Nº2 Nº3 Nº1 Nº2 Nº3 Nº1 Nº2 Nº3 Nº1 Nº2 Nº3 Nº1 Nº2 Nº3 Nº1 Nº2 Nº3 Nº1 Nº2 Nº3 

2010 1 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

2009 _ _ _ _ 1 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

2008 _ _ _ _ _ _ _ 1 1 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

2007 _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1 1 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

2006 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1 _ _ _ _ _ _ _ 

2005 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 11 1 1 _ _ _ 

2004 
   

                 11 
Fonte: Banco Dados http:// www.sbf.org.br./CBEF <Acesso 21/6/2010> 

  

http://www.sbf.org.br./CBEF%20%3cAcesso
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Observando a tabela 2, constatamos que, em 2005, a 

quantidade de artigos publicados no volume 22 do Caderno 

Brasileiro de Ensino de Física, foi superior a todos os demais 

anos pesquisados, o que denota a importância que o tema 

despertou no início da década de 2000, justamente na imple-

mentação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e 

das Diretrizes dos Parâmetros Curricular Nacional (DPCN). 

Em Novembro de 2004 foi publicada uma edição especial do 

Caderno Brasileiro de Ensino de Física com 11 artigos sobre 

ensino de FMC, no ensino médio. 

Utilizando motores de busca na INTERNET, verifi-

cou-se a existência de textos de apoio para professores sobre 

o tema FMC para o ensino médio. Nesta busca, encontramos, 

na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, cinco textos 

sobre FMC e um com recorte para a EJA, disponível para 

consulta e download, no site http://www.ufrs.com.br/mes-

trado profissional em ensino de física. São eles:  

1. A estratégia dos projetos didáticos no ensino de física 

na educação de jovens e adultos (EJA) Espindola, K 

e Moreira, M. A.; v.17, texto n.2  

2. Introdução à Mecânica Quântica. Notas de curso. 

Greca, I. M. e Herscovitz. V. E, 2002; texto “n°13 

3. Inserção de mecânica quântica no ensino médio: uma 

proposta para professores. Webber, M.C. M, texto n.5  

4. Uma introdução conceitual à Mecânica Quântica 

para professores do ensino médio. Ricci, T. F. e Os-

termann, F., 2003; v.17, texto n°14 
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5. Inserção de mecânica quântica no ensino médio: uma 

proposta para professores. Webber, M.C. M, texto n.5  

Estes textos podem servir como vetor orientador para 

os professores que lecionam física no PROEJA, visto que a 

falta de livros didáticos que abordem o tema e textos com lin-

guagem que atenda aos sujeitos que frequentam o PROEJA 

são escassos. É fundamental para o professor e para a pro-

fessora o acesso de materiais para consulta, que possam ser 

utilizados para preparar notas de aulas.  

Durante o levantamento de informações sobre o 

tema, foi fácil detectar que muitos dos artigos e dissertações 

de mestrado acadêmico ou profissional, mencionam a neces-

sidade de melhorar o ensino de ciência, em especial o ensino 

de física, no ensino médio e na formação de jovens e adultos 

na educação regular. Entretanto poucos trabalhos apresen-

tam experiências didáticas que possibilitem estas mudanças, 

principalmente, na EJA. Esta constatação é um fator de mo-

tivação para realizar este trabalho, levando em conta: pri-

meiro, a escassez de pesquisa sobre o tema e, segundo, por-

que o resultado desta pesquisa se trata de uma proposta di-

dática que pode ser utilizada na sala de aula de turmas de 

PROEJA e em outras modalidades de ensino da Educação 

Básica. 

1.2. Os livros de Física disponíveis na biblioteca do 
CEEPSAT e o estudo da Ótica na perspectiva da FMC. 

A segunda etapa da revisão bibliográfica relativa à 

FMC no PROEJA ou EJA foi aprofundada para o conteúdo 

específico e foi realizada em livros didáticos. O trabalho levou 

em consideração duas premissas primordiais: a primeira 
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avaliou se os livros tratavam o tema de forma contextuali-

zada e se os livros não exploravam, demasiadamente, a ma-

tematização dos conteúdos. A segunda premissa estabelecida 

pela pesquisadora foi avaliar se a abordagem da natureza da 

luz foi realizada de forma interdisciplinar e na perspectiva 

da FMC. Foram analisados, inicialmente os títulos: “O Uni-

verso da Física”, dos autores: José Luiz Sampaio e Caio Sér-

gio Calçada e o “Curso de Física”, de Beatriz Alvarenga e An-

tonio Máximo. Estes títulos fazem parte do Programa Nacio-

nal do Livro Didático (PNLD) e foram distribuídos na rede 

estadual de ensino do Estado da Bahia entre os anos de 2008 

a 2011 e na biblioteca do CEEPSAT existem exemplares dis-

poníveis para consulta dos alunos.  

A opção foi por analisar os livros disponíveis no 

acervo da biblioteca do CEEPSAT, onde se registra um nú-

mero limitado de títulos, o que caracteriza a realidade da 

maioria das escolas públicas do estado da Bahia. “O Universo 

da Física”, dos autores José Luiz Sampaio e Caio Sérgio Cal-

çada, foi o livro distribuído pela Secretaria Estadual de Edu-

cação no Ensino Médio e existe uma quantidade no depósito 

do CEEPSAT que pode ser distribuídas com os alunos do 

PROEJA e a coleção “Curso de Física”, de Beatriz Alvarenga 

e Antonio Máximo, foi a obra escolhida pela instituição para 

o triênio 2012 a 2014 no PNLD.  

O livro “Universo da Física”; no volume 2, da coleção, 

trata do estudo da Óptica geométrica, discute um pouco sobre 

a medida da velocidade luz e sua determinação. Faz um 

breve relato sobre a natureza da luz e introduz o estudo de 

ondas eletromagnéticas para inserir o espectro eletromagné-

tico e a luz visível. Os textos que tratam dos fenômenos da 

reflexão e refração apresentam desenhos e imagens que faci-
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litam a compreensão. A descrição da “óptica da visão” apre-

senta um texto contextualizado muito apropriado para os 

alunos que frequentam os cursos da área de saúde.  

Estes textos podem ser utilizados nos “Círculos de Ci-

ência3”, proposta neste trabalho, nos cursos do PROEJA. As 

questões que envolvem os fenômenos da reflexão e refração, 

que precisam dos pré-requisitos da matemática, apresentam 

certo grau de dificuldade para os alunos do PROEJA, que 

possuem pouca habilidade com os conteúdos da matemática.  

No tocante ao estudo da Física Moderna e Contemporânea, 

em especial a dualidade onda-partícula, o livro não apre-

senta um texto específico.  

A coleção “Curso de Física”, da autora Beatriz Alva-

renga e Antonio Máximo apresentam tópicos de Física Mo-

derna e Contemporânea, na seção denominada “tópicos espe-

ciais”, onde aborda temas como: a Teoria da Relatividade; os 

limites da Física Newtoniana; a relação massa-energia; fis-

são nuclear; aniquilação dos pares; a descoberta do Nêutron; 

a experiência de Chadwick; movimento brawniano; a medi-

ção da velocidade da luz e a evolução do modelo molecular da 

matéria. Os textos apresentam um tratamento qualitativo 

dos conteúdos sem explorar uma linguagem matemática ex-

cessiva. Os dois títulos analisados existem disponíveis na bi-

blioteca do CEEPSAT para consulta e empréstimo para os 

alunos que estudam nos três turnos. Estes livros podem ser 

utilizados nas turmas do PROEJA, cabendo ao docente, sem-

pre que necessário, apresentar os pré-requisitos que possibi-

litem a compreensão dos textos e facilite a aprendizagem dos 

conceitos.  

                                                     
3 O “círculo de ciência” é a denominação da metodologia aqui empreendida e 
consiste de oficinas de leitura e interpretação de conteúdos científicos, além 
de outras atividades decorrentes da participação dos estudantes nos círculos. 
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A obra, “Imagens da Física”, do autor Ugo Amaldi, 

traduzida no Brasil, em 1995, pela editora Scipione não faz 

parte do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), en-

tretanto existe um volume no CEEPSAT que é utilizadoa 

para consulta na biblioteca. A decisão de analisar esta obra 

foi motivada pelos resultados do levantamento bibliográfico, 

realizado pelos pesquisadores do Instituto de Física da 

UFBA que desenvolveram o projeto: “Estudo da Conveniên-

cia e da Viabilidade de Introduzir Física Quântica no Se-

gundo Grau” 4. O livro elaborado pelo físico Enrico Fermi e 

publicado em 1929, na Itália, com o título: “Física, ad uso Del 

licei” (Física, para uso nos colégios) foi utilizado pela pesqui-

sadora em outro projeto direcionado ao ensino de física mo-

derna na Educação Básica, em 2005, com os alunos do se-

gundo ano do Ensino Médio, na rede estadual de ensino, com 

resultados positivos. As características que o livro apresenta 

são adequadas para o PROEJA, pois valoriza os conceitos da 

física, em detrimentos da matematização. O texto explora o 

caminho histórico sobre o estudo da luz, apresenta a Teoria 

corpuscular e a Teoria ondulatória da luz, ressaltando as 

controvérsias científicas que surgiram a partir do século 

XVII, sobre a natureza da luz, descreve os fenômenos da re-

fração e da reflexão da luz, chamando atenção para o com-

portamento dual da luz, sem necessidade de recorrer ao for-

malismo matemático que, muitas vezes, é um obstáculo do 

ensino da Física no PROEJA.  

Considerando a questão da interdisciplinaridade, op-

tamos por analisar a obra “Física para Ciências Biológicas e 

                                                     
4 O projeto realizado em 1996 foi coordenador pelo professor Olival Freire Jr. 
Fizeram parte da equipe: José Fernando Mouro Rocha do I.F da UFBA, Marlene 
Santos Socorro e Maria José Lacerda Vasconcelos do CEFET-BA, Ednaldo Leão 
dos Anjos da SEC-BA e Rodolfo Alves de Carvalho da rede particular de ensino 
de Salvador.  
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Biomédicas”, especificamente as Unidades I e III que tratam 

da Física da Radiação e dos Fenômenos Ondulatórios. O livro 

foi organizado por Emico Okuno5. Os conteúdos deste livro 

são apresentados sem um formalismo matemático exacer-

bado. Utiliza, quando necessários, conceitos matemáticos de 

fácil compreensão. Esta obra é utilizada pela pesquisadora 

como texto orientador nos seminários apresentados pelos 

alunos dos cursos técnicos regulares em Análise Clinica e En-

fermagem com bons resultados. É possível utilizar textos 

desta obra na metodologia “Círculo de Ciências” para o PRO-

EJA. Os conteúdos de Física Moderna e Contemporânea 

apresentam os conceitos físicos e tecnológicos, de forma con-

textualizada sem a aspereza matemática. Este título consta 

na lista dos livros técnicos que vão ser adquiridos pela insti-

tuição, no segundo semestre de 2011, e, atualmente, existe 

um exemplar para consulta no CEEPSAT. 

O livro “Radiação Ultravioleta: Características e 

Efeitos”, de Emico Okuno e Maria Aparecida Constantino Vi-

lela, da Coleção Temas Atuais de Física, publicado em 2005, 

no Ano Mundial da Física, pela Sociedade Brasileira de Fí-

sica (SBF), apresenta conteúdos sobre radiação solar, com 

uma linguagem adequada para ser utilizada nos “Círculos de 

Ciências”, pois trata os temas sem envolver a linguagem ma-

temática excessivamente. Esta coleção, também, existe para 

consulta dos professores e professoras do CEEPSAT. 

Os textos do Mestrado Profissional em Ensino de Fí-

sica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRS), 

mencionados anteriormente, são apropriados para os profes-

                                                     
5 Emico Okuno é doutora em Física pelo Instituto de Física (I.F) da Universidade 
de S.Paulo (U.S.P) e docente do I.F-USP desde 1960.Realiza pesquisa em Dosi-
metria das Radiações. É co-autora do livro texto Física Para Ciências Biológicas 
e Biomédicas e autora de Radiação: Efeitos, Riscos e Benefícios 
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sores organizarem suas notas de aulas. Os autores apresen-

tam os textos como subsídios para os professores que ensi-

nam física na educação básica. Os temas abordados apresen-

tam grau de dificuldade para os alunos que frequentam o 

PROEJA, de maneira que os professores necessitam adequá-

lo a esse nível de ensino. 

Outros materiais didáticos que, também, podem ser 

utilizados na proposta são: “Coleção Explorando o Ensino”, 

no volume 7, destinado ao ensino da Física é encontrada su-

gestões de atividades que exploram a fisiologia da visão e di-

nâmicas que utilizam os fenômenos luminosos de forma lú-

dica. Esta coleção foi distribuída pelo Ministério da Educação 

e a Secretaria de Educação Básica nas escolas publica em 

2006; O trabalho, “O ensino da Física na Perspectiva de Com-

preender a Luz e a Visão”6 que faz parte da “Coleção Explo-

rando o Ensino”, traz a estrutura de um curso que se baseia 

nas concepções espontâneas dos alunos sobre a luz e a visão. 

Apresenta algumas atividades lúdicas, que proporcionam 

aos estudantes a possibilidade de confrontarem suas idéias e 

expectativas sobre a luz com a visão científica. Estas ativida-

des podem ser desenvolvidas com os alunos do PROEJA, no 

desenvolvimento das “Oficinas de Leituras e interpretação” 

de conteúdos científicos, propostos por este trabalho. 

1. 3. A Pesquisa de textos sobre o tema na mídia. 

Nesta proposta metodológica, a mídia impressa tem 

um papel primordial, sem, entretanto, excluir as outras mí-

dias, pois no processo de ensino-aprendizagem é necessário 

                                                     
6 Este trabalho também está disponível no Caderno Catarinense de Ensino de 
Física v.18, n. 1, p. 26-49 (2001) 
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integrar todas as mídias. Como a estratégia é utilizar os “Cír-

culos de Ciências” para ensinar FMC, a partir do ensino da 

Ótica, foi selecionado alguns textos, que podem funcionar 

como Temas Geradores (TG) (FREIRE, 1987)7 na mídia on-

line e na mídia impressa para compor a caixa de trabalho dos 

“Círculos de Ciências”. 

Foi pesquisado nas revistas Globo Ciência, Galileu, 

Superinteressante, Ciência Hoje, e Ciência Hoje das Crian-

ças alguns TG relacionados com o ensino da óptica. Estas pu-

blicações estão disponíveis na versão impressa e online com 

textos que abordam temas científicos da atualidade, que são 

vinculados, muitas vezes, nos veículos de comunicação de 

massa, porém não estão nas salas de aula. 

A revista Ciência Hoje divulga a produção intelectual 

e tecnológica das universidades, institutos e centros de pes-

quisa nacionais e os avanços da ciência no âmbito internaci-

onal, com uma linguagem didática, dirigida à comunidade 

acadêmica, aos professores, estudantes e à sociedade em ge-

ral. As revistas Ciência Hoje e Ciência Hoje das Crianças, são 

publicadas pelo Instituto Ciência (ICH), vinculado à Socie-

dade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPF).  

O ICH oferece oficinas de ciências para professores 

da Educação Básica e uma das atividades é denominada 

“Roda de Ciências”, com o propósito de instrumentalizar os 

professores para trabalharem com os artigos publicados nas 

revistas em sala de aula. Os “Círculos de Ciências” defendi-

dos nesse trabalho inspiram-se, também, na “Roda de Ciên-

cia” do ICH como estratégia para ensinar Óptica, em especial 

à natureza da luz, na Educação de Jovens e Adultos. As re-

portagens jornalísticas, divulgadas nos jornais impressos, 

                                                     
7 Discutidos mais adiante neste trabalho. 
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são utilizadas em atividades de sala de aula por alguns pro-

fessores, há algum tempo. Com o advento da internet e sua 

popularização, os processos de busca, coleta e armazena-

mento das reportagens, ficaram mais fáceis, em decorrência 

da agilidade das pesquisas online. Vários jornais e revistas, 

de circulação nacional ou local, têm a versão online que per-

mite ao internauta navegar, sem a necessidade de ser assi-

nante.  

Existe, por exemplo, trabalhos de pesquisa publica-

dos e disponíveis na internet que fazem um levantamento 

detalhado de locais e sítios que oferecem matérias sobre te-

mas científicos. O artigo “Jornais e revistas online: busca por 

temas geradores publicados, em 1999, na Revista “Química 

Nova na Escola”, na seção “Educação em Química e Multimí-

dia”, apresenta uma relação de TG e a quantidade de repor-

tagens publicadas nos jornais: “Correio do Povo, Globo, Diá-

rio de Pernambuco Net. Além das matérias publicadas nas 

revistas Isto É e Época. 

No capítulo III, como resultado dessa pesquisa será 

descrito a proposta metodológica para o ensino de Óptica na 

educação de Jovens e Adultos, onde a análise realizada neste 

capítulo se integrará com a proposta dos “Círculos de Ciên-

cias”. 
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CAPÍTULO II 

 
ASPECTOS TEÓRICOS DA  

INVESTIGAÇÃO 

Neste capítulo, foi investigada a base legal e teórica 

que institui o PROEJA na perspectiva que trata a educação 

profissional para jovens e adultos não apenas como um ins-

trumento de formação dos indivíduos para disputarem uma 

posição no mundo do trabalho, mas, também, para proporci-

onar ao sujeito uma formação integral, aliando a formação 

profissional à formação de base propedêutica, numa perspec-

tiva histórico-crítica. (SETEC, 2006). Também serão apre-

sentados os elementos e categorias analíticas que fundamen-

tam teoricamente o trabalho. 

2.1. Bases legais do PROEJA:  
Uma contextualização 

Para a fundamentação teórica do Programa de Edu-

cação Profissional Integrado à Educação Básica na Modali-

dade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) foram con-

sultados documentos oficiais da Educação de Jovens e Adul-

tos da Educação Básica, publicadas pelo Ministério da Edu-

cação e pela Secretaria da Educação Profissional. 

Nesse primeiro momento, será apresentada a com-

preensão legal para a consecução do objetivo considerado na 

base legal e teórica que instituiu o PROEJA, a partir do de-

creto 5.840/2006. 
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A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil, 

como modalidade do nível fundamental e médio, é marcada 

pela descontinuidade e por tênues políticas públicas, insufi-

cientes para dar conta da demanda potencial e do cumpri-

mento do direito, nos termos estabelecidos pela Constituição 

Federal de 1988. Essas políticas são, muitas vezes, resultan-

tes de iniciativas individuais ou de grupos isolados, especial-

mente no âmbito da alfabetização, que se somam às iniciati-

vas do Estado.  

Os termos Educação de Adultos e Educação não-for-

mal referem-se à mesma área disciplinar, teórica e prática 

da educação, porém com finalidades distintas. Esses termos 

têm sido popularizados, principalmente, por organizações in-

ternacionais - UNESCO - referindo-se a uma área especiali-

zada da Educação. No entanto, existe uma diversidade de pa-

radigmas dentro da educação de Adultos: Um exemplo é o 

Programa Nacional de Integração da Educação Profissional 

à Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos (PROEJA), que foi criado pelo Decreto 5.840 de 13 

de julho de 2006, no âmbito das Instituições Federais, tendo 

como propósito ofertar 10% das matriculas de educação pro-

fissional e técnica aos sujeitos jovens e adultos que, por 

quaisquer razões não concluíram a educação básica na idade 

própria estabelecida pelas Leis de Diretrizes e Bases da Edu-

cação (LDB). 

Além do Decreto 5.840/2006, a Lei de Diretrizes e 

Base da Educação Brasileira, Lei no. 9.394/1996, que orienta 

a educação brasileira em todos os níveis e modalidade de en-

sino, juntamente com os Documentos Bases do PROEJA ela-

borados pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnoló-

gica (SETEC), em 2006 e 2007, são os documentos fundamen-

tais na orientação, compreensão e normatização do PROEJA. 
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Além desses, existem diversos outros instrumentos normati-

vos que orientam o PROEJA, tais como: a Resolução CNE 03 

de 2008; o Decreto Federal 5.154 de 23 Julhos de 2004 e o 

Parecer CNE 39/2004.  

O Decreto 5.854/06 no seu Art.40, I, II e III regula-

menta o regime e o período letivo e a Resolução CNE/CEB 

03/2008 estabelece as disciplinas obrigatórias e as especificas 

para a habilitação profissional técnica. Existe, ainda, o Pare-

cer CNE/CEB 11/2000 e a Resolução CNE/CEB 01/2000, am-

bos do Conselho Nacional de Educação, que apresentam as 

Diretrizes Curriculares Nacionais e sugerem a extinção da 

expressão ´exame supletivo´ para Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) e, ainda, estabelece o limite etário para o in-

gresso na EJA de 14 anos para o Ensino Fundamental e l8 

anos para o Ensino Médio. 

A regulamentação do PROEJA coloca como possibili-

dade ao currículo as duas modalidades: integrado e concomi-

tante. O Decreto nº 5.840 estabelece: 

Art. 1o Fica instituído, no âmbito federal, o Pro-

grama Nacional de Integração da Educação Pro-

fissional à Educação Básica na Modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos - PROEJA, con-

forme as diretrizes estabelecidas neste Decreto. 

§ 1o O PROEJA abrangerá os seguintes cursos e 

programas de educação profissional: 

I - formação inicial e continuada de trabalhadores; 

e 

II - educação profissional técnica de nível médio. 

§ 2o Os cursos e programas do PROEJA deverão 

considerar as características dos jovens e adultos 

atendidos, e poderão ser articulados: 
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I - ao ensino fundamental ou ao ensino médio, ob-

jetivando a elevação do nível de escolaridade do 

trabalhador, no caso da formação inicial e continu-

ada de trabalhadores, nos termos do art. 3o, § 2o, 

do Decreto no 5.154, de 23 de julho de 2004; e  

II - ao ensino médio, de forma integrada ou conco-

mitante, nos termos do art. 4o, § 1o, incisos I e II, 

do Decreto no 5.154, de 2004. 

§ 3o O PROEJA poderá ser adotado pelas institui-

ções públicas dos sistemas de ensino estaduais e 

municipais e pelas entidades privadas nacionais 

de serviço social, aprendizagem e formação profis-

sional vinculadas ao sistema sindical (“Sistema 

S”), sem prejuízo do disposto no § 4o deste artigo. 

§ 4o Os cursos e programas do PROEJA deverão 

ser oferecidos, em qualquer caso, a partir da cons-

trução prévia de projeto pedagógico integrado 

único, inclusive quando envolver articulações in-

terinstitucionais ou intergovernamentais. 

A Resolução CNE/CEB nº. 1/2000 que estabelece as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a EJA determina no 

Art. 5º, parágrafo único que: 

[...] a identidade própria da Educação de Jovens e 

Adultos considerará as situações, os perfis dos es-

tudantes, as faixas etárias e se pautará pelos prin-

cípios de eqüidade, diferença e proporcionalidade 

na apropriação e contextualização das Diretrizes 

Curriculares Nacionais e na proposição de um mo-

delo pedagógico próprio de modo a assegurar: 

I. Quanto à equidade, a distribuição específica dos 

componentes curriculares a fim de proporcionar 

um patamar igualitário de formação e restabelecer 

a igualdade de direitos e de oportunidades face ao 

direito à educação; 
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II. Quanto à diferença, a identificação e o reconhe-

cimento da alteridade própria e inseparável dos jo-

vens e dos adultos em seu processo formativo, da 

valorização do mérito de cada qual e do desenvol-

vimento de seus conhecimentos e valores; 

III. Quanto à proporcionalidade, a disposição e 

alocação adequadas dos componentes curriculares 

face às necessidades próprias da EJA com espaços 

e tempos nos quais as práticas pedagógicas asse-

gurem aos seus estudantes identidade formativa 

comum aos demais participantes da escolarização 

básica. (SETEC – Documento Base PROEJA En-

sino Médio, 2006 p.49) 

A Lei 11.161, de 05 de agosto de 2005, que determina 

a obrigatoriedade da oferta da disciplina de Espanhol; a Lei 

11.769, de 18 de agosto de 2008 que estabelece o ensino de 

música na Educação Básica e a Lei 11.684, de 2 de Junho de 

2008, que inclui as disciplinas Sociologia e Filosofia são tam-

bém instrumentos normativos do (PROEJA). 

O PROEJA – tem o objetivo de proporcionar a educa-

ção integral de jovens e adultos atendidos por meios de cur-

sos que integrem trabalho, ciência, tecnologia e cultura como 

eixo estruturante do currículo. Entretanto, a integração da 

Educação Profissional (EP) à Educação Básica na Modali-

dade de Educação de Jovens e Adultos tem encontrado difi-

culdades para alcançar seu principal objetivo. 

A principal dificuldade enfrentada pelo PROEJA é 

que o mesmo não possui um desenho curricular específico de 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), tampouco uma matriz 

curricular puramente da Educação Profissional. A matriz 

curricular dessa modalidade deve ser voltada para as pes-

soas que trabalham, ou querem trabalhar, e não têm possi-

bilidade de acesso e permanência na escola regular. Qual-
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quer estrutura curricular voltada para esse público deve re-

conhecer os jovens, adultos e idosos como sujeitos que têm 

sua história, que têm saberes e experiências de vida que pre-

cisam ser articulados aos conteúdos estudados e integrados 

ao saber científico. Porque: 

A tendência predominante das propostas curricu-

lares é a da fragmentação do conhecimento, e a da 

organização do currículo numa perspectiva cienti-

ficista, excessivamente tecnicista e disciplinarista, 

que dificulta o estabelecimento de diálogos entre 

as experiências vividas, os saberes anteriormente 

tecidos pelos educados e os conteúdos escolares 

(BARBOSA. 2007 p. 86). 

Quando se refere ao currículo integrado, é necessário 

esclarecer: primeiro, o que se deseja integrar realmente e, 

segundo, de que forma será realizada está integração. Se-

gundo Ciavatta (2005, p.8) o termo integrar no seu sentido 

de completude, significa:  

“[...] tratar a educação como uma totalidade social 

[...] significa que buscamos enfocar o trabalho 

como princípio educativo, no sentido de superar di-

cotomia entre o trabalho manual e o trabalho in-

telectual, de maneira que a formação dos traba-

lhadores o torne capazes de atuarem como dirigen-

tes e cidadãos”. 

O que se deseja com a integração do currículo do 

PROEJA é possibilitar uma formação humana mais ampla, 

associada a uma formação para o ensino médio e para a for-

mação profissional. É uma integração epistemológica, de con-

teúdos, de metodologia e de práticas educativas.  
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Para Frigotto, no currículo integrado do PROEJA 

cabe evidenciar outras relações de trabalho para além do as-

salariamento. É necessário compreender o trabalho com 

princípio educativo que deriva do fato que: 

“todos os seres humanos são seres da natureza e, 

portanto, tem a necessidade de alimentar-se, pro-

teger-se e criar seus meios de vida” (...). “O traba-

lho é ao mesmo tempo um dever e um direito” “(...) 

é um princípio ético-político”. (FRIGOTTO, 1985, 

p.177). 

2.3. A teoria de alfabetização de Paulo Freire e os  
“Círculos de Cultura”. 

Quando se pensa na educação de jovens e adultos, in-

discutivelmente a primeira referência que aparece como 

aporte teórico é Paulo Freire. No ensino de ciências e no 

PROEJA, não poderia ser diferente. A concepção de educação 

de Freire está pautada em uma educação problematizadora 

e libertadora em oposição ao que ele define como “o princípio 

de uma educação bancária", onde os alunos são sujeitos pas-

sivos no processo de ensino–aprendizagem. 

Paulo Freire lecionou na Universidade de Recife por 

mais de dez anos, onde coordenou o Movimento de Cultura 

Popular (MCP), criado pelo prefeito Miguel Arrais, da cidade 

de Recife. Dentro deste movimento surgiu os “Círculos de 

Cultura” (CC). O CC não reforça a homogeneidade de cul-

tura, respeita a cultura primária do sujeito, possibilitando 

vários olhares para uma mesma realidade. O CC favorece ou-

tras dimensões de organização do currículo e do ensino 

aprendizagem, tornando-se um espaço de inclusão social. 
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Foi a partir dos debates e das reflexões que acontece-

ram com atividades do CC, que Paulo Freire chegou à con-

clusão que deveria realizar um trabalho no campo da alfabe-

tização de adultos. 

[...] no Capítulo 4 do livro Educação como prática 

da liberdade (Freire, 1983), intitulado “Educação 

e Conscientização”, Paulo Freire fala do lança-

mento do Círculo de Cultura, [...] e apresenta as 

etapas do seu conhecido método de alfabetização 

de adultos. Além disso, no mesmo livro, apresen-

tam em apêndice as situações existenciais que pos-

sibilitam a apreensão do conceito de cultura, 

acompanhadas de alguns comentários. (PADI-

LHA, 2004.p.2) 

Assim escreveu Paulo Freire: 

[...] O círculo de cultura era uma experiência em 

que você trabalhava com duas, três ou até vinte 

pessoas, não importava. Aí eu havia aprendido 

muito com a experiência do SESI. Os projetos dos 

círculos de cultura do MCP não tinham uma pro-

gramação feita a priori. A programação vinha de 

uma consulta aos grupos, quer dizer: os temas a 

ser debatido nos círculos de cultura, o grupo que 

estabelecia. Cabia a nós, como educadores, com o 

grupo, tratar a temática que o grupo propunha. 

Mas podíamos acrescentar à temática proposta 

este ou aquele outro tema que, na Pedagogia do 

Oprimido, chamei de temas de dobradiça — assun-

tos que se inseriam como fundamentais no corpo 

inteiro da temática, para melhor esclarecer ou ilu-

minar a temática sugerida pelo grupo popular. [...] 

Porque acontece o seguinte: é que, indiscutivel-

mente, há uma sabedoria popular, um saber popu-

lar que se gera na prática social de que o povo par-

ticipa, mas, às vezes, o que está faltando é uma 

compreensão mais solidária dos temas que com-

põem o conjunto desse saber. [...] Uma das tarefas 
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do chamado intelectual que a gente pode ser, uma 

delas é exatamente ver que, entre o tema “A” pro-

posto pelo grupo e o tema “B” haveria um tema “A-

B”. Precisaríamos de algo que nos possibilitasse a 

passagem da fronteira entre o “A” e o “B”. E isso é 

um dos trabalhos do intelectual, do educador com-

prometido. É ele ver como é possível viabilizar a 

compreensão mais crítica da temática proposta 

pelo povo. Isso era o círculo de cultura (PADILHA, 

2004, p.3 apud FREIRE & BETTO, 1985:14-15). 

O “Círculo de Cultura” favorece a utilização de dife-

rentes formas de olhares para uma mesma realidade. Nos 

dias atuais, o “Círculo de Cultura” pode ser resgatado no es-

paço educacional, visando eliminar a exclusão dos jovens e 

adultos do processo educacional que acontece na sociedade e 

na educação. A retomada, nas escolas, das atividades dos 

“Círculos de Cultura”, devidamente contextualizadas para o 

século XXI e, portanto, ressignificados, pode oferecer impor-

tante estratégia de construção de um currículo que respeite 

as diferenças culturais dos alunos do EJA/PROEJA presen-

tes e evidenciadas nas escolas e em toda a sociedade. 

É dessa análise e ressignificação dos “Círculos de 

Cultura” presentes na pedagogia de Paulo Freire que surge 

esta proposta metodológica. O “Círculo de Ciências” está fun-

damentado na experiência do Pedagogo pernambucano, to-

davia será adaptada para conteúdos didáticos específicos de 

ciência e estruturada com os três momentos pedagógicos de-

fendidos por Delizoicov (2003) no livro “Ensino de Ciências: 

fundamentos e métodos” e ainda por Socorro (2008), na sua 

dissertação de mestrado intitulada: ”Os cursos Técnicos nos 

CEFET e o Ensino de Física: Uma Proposta Para a Promoção 

da Alfabetização Científica” e ainda, com o apoio de elemen-

tos da aprendizagem significativa de Ausubel, particular-

mente com os Organizadores Prévios. 
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Delizoicov (2003), afirma:  

[...] é na desestruturação das explicações contidas 

no conhecimento do senso comum dos alunos que 

o professor deve começar o seu trabalho pedagó-

gico com os discentes. “O conhecimento construído 

pelos alunos no seu espaço social deve ser apreen-

dido pelo professor, para que este possa formular 

problemas que levem os alunos a compreender o 

saber construído nas agências de pesquisa.”. (DE-

LIZOICOV, 2003, p.199) 

Os momentos pedagógicos foram estruturados em 

três etapas por Delizoicov (2003), com funções distintas: pri-

meiro, a Problematizarão Inicial (PI) que tem como fun-

ção provocar os alunos para que os mesmos exponham suas 

idéias sobre o tema em pauta, discutindo, em pequenos gru-

pos, as questões problematizadoras, elaboradas pelo coorde-

nador do processo. O propósito, neste momento, é fazer com 

que os alunos coloquem suas idéias sobre o tema e percebam 

a necessidade de adquirir outros conhecimentos que ainda 

não detêm;  

O segundo momento é denominado Organização do 

Conhecimento (OC). Nesta função são selecionados os co-

nhecimentos necessários que possibilitam a compreensão dos 

temas e das problematizações iniciais. Esta fase é orientada 

pelo professor ou professora que coordenam os momentos 

pedagógicos; e finalmente, o terceiro momento é a Aplicação 

do Conhecimento (AC) onde se deve abordar, de forma sis-

temática, o conhecimento dos temas que vem sendo incorpo-

rado pelos alunos neste processo. É neste momento pedagó-

gico que as atividades a serem desenvolvidas devem propor-

cionar a generalização dos conceitos construídos, para que os 

alunos utilizem os conhecimentos científicos em situações re-

ais.  
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Socorro (2008), na sua dissertação de mestrado, apre-

senta uma proposta de ensino para as três séries do Curso de 

Eletrotécnica Integrado ao Ensino Médio do Instituto Fede-

ral da Bahia (IFBA). A autora utilizou, no primeiro momento 

pedagógico, uma dinâmica em grupo para discutir questões 

referentes à Ciência & Tecnologia com o propósito de levan-

tar os conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema, utili-

zando o conceito unificador “Energia”. Além desse conceito a 

autora propõe, também, o estudo dos temas: “Aquecimento 

Global”, “Das Ondas Eletromagnéticas aos Fótons” e “Radia-

ção eletromagnética, benefícios e riscos à saúde”. 

2.4. Os Temas Geradores 

O Tema Gerador é uma estratégia que agrega, de 

forma sistemática, a teoria a pratica, inseridas na realidade 

individual e coletiva da comunidade escolar. “A utilização 

dos Temas Geradores reflete uma estratégia pedagógica que 

proporciona atividades e metodologias facilitadoras do en-

tendimento e apropriação do conhecimento científico por 

parte dos estudantes” (SOCORRO, 2008, p.83). Os Temas 

Geradores podem levar às salas de aula temas relevantes, 

que, muitas vezes, não são discutidos no âmbito da educação 

formal.  

A estratégia do “Círculo de Ciência” propõe que haja 

uma participação ativa e dinâmica do aluno na sala de aula 

e que haja a integração das experiências de vida dos alunos 

com os conhecimentos científicos apresentados para a cons-

trução de novos conhecimentos. Nesta estratégia de ensino, 

a professora e/ou o professor inicia suas atividades em sala 

de aula com uma exploração do tema e abre o debate com o 

grupo no CC. Sua função é a de problematizar as questões 
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propostas para aprendizagem dos alunos, buscando formar 

redes de conhecimentos, relacionando o saber do aluno com o 

saber científico apresentado em textos previamente selecio-

nados.  

Para Freire, os conhecimentos dos alunos exigem do 

educador o saber escutar afirmando que:  

Sou tão melhor professor, então quando eficaz-

mente consigo provocar o educando no sentido que 

prepara ou refine sua curiosidade, que deve traba-

lhar com minha ajuda, com vistas a que produza 

sua inteligência do objeto ou do conteúdo do que 

falo. [...]. Meu papel fundamental, ao falar com cla-

reza sobre o objeto, é incitar o aluno afim de que 

ele, com os materiais que ofereço, produza a com-

preensão do objeto em lugar de recebê-la, na inte-

gra de mim. [...]. É por isso, repito que ensinar não 

é transferir conteúdo de ninguém, assim como 

aprender não é memorizar o perfil do conteúdo 

transferido no discurso vertical do professor. Ensi-

nar e aprender tem que ver com o esforço metodi-

camente crítico do professor de desvelar a compre-

ensão de algo e com o empenho igualmente crítico 

do aluno de ir entrando como sujeito em aprendi-

zagem no processo de desvelamento que o profes-

sor ou a professora deve deflagrar. Isso não tem 

nada a ver com a transferência de conteúdo 

(FREIRE, 1996 p.118). 

Os Temas geradores podem ser definidos como: 

Os Temas Geradores foram idealizados como um 

objeto de estudo que compreende o fazer e o pen-

sar, o agir e o refletir, a teoria e a prática, pressu-

pondo um estudo da realidade em que emerge uma 

rede de relações entre situações significativas in-

dividual, social e histórica, assim como uma rede 

de relações que orienta a discussão, interpretação 

e representação dessa realidade. (SOCORRO, 
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2008, p.83 apud DELIZOICOV e outros, 2002, 

p.165).  

Tendo como princípios: 

Uma visão de totalidade e abrangência da reali-

dade; a ruptura com o conhecimento no nível do 

senso comum; adoção do diálogo como sua essên-

cia; exigência de uma postura de crítica do educa-

dor, no sentido de problematizarão constante, de 

distanciamento, de estar na ação e de se observar 

e se criticar nessa ação e ainda orientação para a 

participação, discutindo no coletivo e exigindo dis-

ponibilidade dos estudantes (SOCORRO, 2008, 

p.83). 

2.5. A Teoria de Aprendizagem de David Ausubel e os 
Organizadores Prévios. 

Para David Ausubel a ideia mais importante de sua 

teoria e suas implicações para o ensino e a aprendizagem é o 

conceito de aprendizagem significativa, que é “um processo 

pelo qual uma nova informação se relaciona, de maneira 

substantiva (não literal) e não arbitrária, a um aspecto rele-

vante da estrutura cognitiva do indivíduo” (MOREIRA, 2006 

p. 14).  

Segundo MOREIRA (2006), a aprendizagem signifi-

cativa caracteriza-se pela interação entre os aspectos especí-

ficos e relevantes existentes na estrutura cognitiva do apren-

diz e as novas informações, pelas quais estas passam a ad-

quirir significados e se integram à estrutura cognitiva de 

forma a contribuir para a diferenciação, elaboração e estabi-

lidade dos subsunçores preexistentes. 
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[...] O subsunçor é um conceito, uma ideia, uma 

proposição já existente na estrutura cognitiva, ca-

paz de servir de “ancoradouro” a uma nova infor-

mação de modo que esta adquira, assim, signifi-

cado para o indivíduo (isto é, que ele tenha condi-

ções de atribuir significados a essa informação. 

(MOREIRA, 2006, p.15). 

Assim, a aprendizagem significativa irá acontecer 

quando a nova informação “ancora-se” nos subsunçores já 

existentes na estrutura cognitiva do aprendiz. 

A teoria da Aprendizagem Significativa propõe que a 

tarefa de aprendizagem, seja ela por recepção ou por desco-

berta, deve relacionar, de forma não arbitrária e substantiva, 

uma nova informação a outros conceitos relevantes já exis-

tentes na estrutura cognitiva. Já a aprendizagem mecânica 

ocorre se a tarefa consistir de associações puramente arbitrá-

rias, quando falta ao aluno o conhecimento prévio relevante 

necessário para tornar a tarefa potencialmente significativa. 

Afirma Ausubel:  

Se eu tivesse que reduzir toda a Psicologia Educa-

cional a um único princípio, eu formularia este: de 

todos os fatores que influenciam a aprendizagem, 

o mais importante consiste no que o aluno já sabe. 

Investigue-se isso e ensine-se ao aluno de forma 

consequente. (AUSUBEL et al, 1980, p.137) 

Ausubel sustenta o ponto de vista de que cada disci-

plina acadêmica tem uma estrutura articulada e hierarqui-

camente organizada de conceitos que constitui o sistema de 

informações dessa disciplina. Esses conceitos estruturais po-

dem ser identificados e ensinados a um aluno, constituindo 

para ele um verdadeiro mapa intelectual que pode ser utili-

zado para analisar o domínio particular da disciplina e nela 
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resolver problemas. Para auxiliar essa tarefa Ausubel apre-

senta o conceito de organizadores prévios. 

2.6. Os organizadores prévios 

Os recursos didáticos dos Organizadores Prévios po-

dem ser utilizados pelo professor, como estratégia para apre-

sentar o conteúdo de maneira que facilite a manipulação da 

estrutura cognitiva do sujeito, de forma que o novo conceito 

seja formado a partir de conceitos já existentes. O organiza-

dor é um material introdutório que deve ser apresentado aos 

alunos antes dos conteúdos que vão ser aprendidos.  

Os Organizadores Prévios ou Introdutórios não de-

vem ser confundidos com sumários e introduções que, muitas 

vezes, são utilizados pelos professores antes da apresentação 

de um conteúdo programático ou são encontrados na apre-

sentação dos capítulos, nos livros didáticos. Os sumários e as 

introduções estão no mesmo nível de abstração do conteúdo 

a ser aprendido e podem, através da repetição, condensação 

e algumas palavras-chave, contribuírem para uma compre-

ensão superficial dos conteúdos a serem aprendidos.  

Os Organizadores Prévios, segundo Moreira e Masini 

(1982), podem ser expositório e comparativo. É denominado 

organizador prévio expositório, quando o material a ser 

aprendido for totalmente não familiar ao sujeito. Por outro 

lado, o organizador prévio é dito comparativo, quando se 

trata de aprendizagem de material relativamente familiar ao 

sujeito, neste caso o organizador é usado para integrar novas 

idéias com conceitos basicamente similares existentes na es-

trutura cognitiva.  

Como afirma Ausubel (1980): “A principal função do 

organizador está em preencher o hiato entre aquilo que o 

aprendiz já conhece e o que precisa conhecer antes de poder 
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aprender significativamente a tarefa com que se defronta.” 

(AUSUBEL et al, 1980, p. 144). 

Segundo Jesus (2002) apud Moreira e Buchwertz 

(1987), a abordagem ausubeliana não é exclusivamente uni-

direcional, do "geral para o particular". A sua proposta é co-

meçar a ensinar um conteúdo começando pelo "geral" e, pro-

gressivamente, chegar ao "particular", mas é verdade, tam-

bém, que se devem fazer constantes referências ao "geral" 

para não perder a visão do todo e para elaborar, cada vez 

mais, o "particular". Ao se fazer isso, se está, simultanea-

mente, promovendo a diferenciação progressiva e a reconci-

liação integrativa. 

O Princípio da Diferenciação Progressiva, segundo 

(Moreira e Masine, 1982, p.102), é a parte do processo de 

aprendizagem significativa que resulta numa elaboração hi-

erárquica de proposições e conceitos na estrutura cognitiva. 

Como princípio organizacional do conteúdo, consiste na prá-

tica de sequenciar o material de aprendizagem de modo que 

as idéias mais inclusivas a serem aprendidas, sejam apresen-

tadas primeiramente, e, então, progressivamente diferencia-

das em termos de detalhes e especificidades.  

O Princípio da Diferenciação Progressiva, segundo 

Ronca e Escobar, (1980), citado por Jesus (2000) se justifica 

porque, segundo a psicologia cognitiva, esta ordem corres-

ponde presumivelmente à sequência natural de aquisição de 

conhecimento pelos seres humanos quando confrontados com 

algo inteiramente novo ou com um ramo ignorado de um 

corpo de conhecimento já adquirido e, também, porque esta 

ordem é como o conhecimento é representado, organizado e 

estocado no sistema cognitivo humano, ou seja, as ideias 

mais inclusivas e amplamente explicativas ocupam uma po-

sição no ápice da pirâmide e englobam progressivamente as 

ideias menos inclusivas. 
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Já o Princípio da Reconciliação Integrativa estabe-

lece as ligações entre ideias semelhantes, assim como as suas 

diferenças, dando ao aluno uma visão global do assunto es-

tudado. O professor na exposição dos conteúdos pode estabe-

lecer relações entre o conteúdo que está expondo e ideias 

apresentadas anteriormente, como, também, com ideias que 

serão apresentadas em outro momento no programa da dis-

ciplina e, ainda, estabelecer links com outras disciplinas.  

Ao professor ou à a professora caberá a escolha dos 

Organizadores Antecipatórios que serão apresentados ao 

grupo para melhor compreender os temas discutidos no “Cír-

culo de Ciência”. O interesse em utilizar os Organizadores 

Prévios na elaboração da proposta metodológica para o en-

sino de Física no PROEJA justifica-se pela sólida fundamen-

tação teórica, pela simplicidade, elegância e pela vasta apli-

cação no ensino
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CAPÍTULO III 

 
OS RESULTADOS DA PESQUISA DE CAMPO E 

A PROPOSTA METODOLOGICA  

Uma das questões, apontada como entrave para com-

preender a disciplina Física e resolver problemas e/ou exer-

cícios dos conteúdos ministrados na Educação Básica, está 

ligada às dificuldades de compreensão e interpretação dos 

enunciados das questões. Basicamente porque falta aos alu-

nos o hábito de ler.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais referem-se a 

um projeto educativo comprometido com a democratização 

social e cultural que atribui à escola a função e a responsabi-

lidade de garantir a todos os seus alunos o acesso aos saberes 

linguísticos necessários para o exercício da cidadania, direito 

inalienável de todos. Isto porque a participação social e a po-

lítica na sociedade estão estreitamente relacionadas com o 

domínio da língua, pois é através dela que os homens se co-

municam, têm acesso à informação, produzem conhecimento 

e estabelecem leituras de mundo. Entretanto, sabemos que 

uma parcela considerável dos alunos matriculados na 

EJA/PROEJA, depois de terem concluído o ensino fundamen-

tal, apresentam dificuldades para ler e interpretar os textos. 

Esta constatação está interligada à dificuldade que a escola 

tem de ensinar a ler e a escrever.
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3.1. Os Resultados da Pesquisa de Campo 

Para verificar como essa realidade atingia os sujeitos 

da pesquisa e também, para dimensionar as características 

da amostra na qual a proposta seria primeiramente condu-

zida, a metodologia englobou a realização de uma pesquisa 

empírica com os estudantes onde a proposta metodológica 

será aplicada. A pesquisa consistiu na aplicação de dois ins-

trumentos8: O primeiro instrumento com a finalidade de co-

letar os dados referentes à condição sócio-econômica e cultu-

ral dos alunos e alunas matriculados na primeira turma do 

Curso Técnico em Análise Clinica integrado ao Ensino Médio 

na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos no CEEP-

SAT em 2010 e, o segundo instrumento direcionado a inves-

tigação do conhecimento que os estudantes do PROEJA tem 

sobre a natureza da luz, foco desta pesquisa 

Optou-se inicialmente por um encontro com os sujei-

tos com o propósito de informar sobre os objetivos da pes-

quisa, e saber sobre a disponibilidade do grupo em contribuir 

com a mesma. Ficou acordado que a participação na pesquisa 

não era obrigatória e que os questionários seriam distribuí-

dos de forma aleatória com os alunos das cinco turmas do 

PROEJA, na data preestabelecida.  

A amostra foi formada por 24 alunos, sendo 10 alunos 

e 14 alunas. O estado civil dos alunos é apresentado no Qua-

dro 1 

                                                     
8 Ver Anexo 1 



CÍRCULOS DE CIÊNCIAS 

52 

Quadro 1. Estado Civil dos estudantes entrevistados 
Estado Civil Quantidade % 

Solteiro(a) 17 70,83% 

Casado(a) / mora com um(a) companheiro(a) 7 29,17% 

Separado(a)/divorciado(a) /desquitado(a) 0 0,00% 

Viúvo(a) 0 0,00% 

Total 24 100,00% 

 

Em relação à origem escolar existe uma homogenei-

dade. A maioria dos estudantes cursou o ensino fundamental 

em escolas Públicas (92%.). A modalidade de ensino em que 

esses estudantes concluíram o ensino fundamental pode ser 

analisada no Quadro 2.  

Quadro 2 Modalidade de Ensino de Conclusão do Ensino Fundamental 

Ao analisarmos os anos de conclusão do ensino fun-

damental desses alunos com a idade observamos que o perfil 

dos estudantes está, de fato, em consonância com o perfil 

desta modalidade de ensino. Os estudantes em questão pos-

suem no mínimo uma distância temporal de 4 anos entre o 

término do fundamental para o ingresso no ensino médio. Os 

resultados se apresentam no gráfico 1 e 2.  

Concluiu o ensino fundamental em que modalidade de ensino? Quantidade % 

Curso regular 10 41,67% 

Curso aceleração, tempos de aprender ou outros 14 58,33% 

Total de Alunos 24 100,00% 
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Gráfico 1: Ano de conclusão dos entrevistados. 

 
Gráfico 2: Matrícula por idade dos entrevistados. 

Um aspecto importante a ser analisado no perfil dos 

estudantes é a motivação que levou ao retorno deles à escola 

e à escolha da modalidade PROEJA. 42% retornaram aos 

bancos escolares em busca de oportunidade de emprego e 

38% gostariam de prestar exame vestibular para ingressar 

em uma universidade. Esses dados chamam a atenção para 

as contradições entre o objetivo do curso e a expectativa dos 

estudantes. No gráfico 3 são mostrados esses dados. 
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Gráfico 3: Motivação para frequentar o PROEJA dos estudantes entrevistados 

Em relação ao primeiro instrumento, tem-se ainda 

que o PROEJA no CEEPSAT é ministrado em 5 Módulos. O 

Módulo I, teve início no primeiro semestre de 2010.1 neste 

módulo, foram matriculados 174 alunos distribuídos em 

cinco turmas. Abaixo o Gráfico 4 que mostra o perfil dos alu-

nos por idade e gênero em 2010.1 

 
Gráfico 4: Quantidade de estudantes matriculados em 2010.1 por  

idade e gênero 

No semestre seguinte de 2010.2 prosseguiram matri-

culado no curso 66 alunos o que representa 37,9%. A evasão 
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neste período representa 62,1%. O gráfico 5 retrata a evasão 

no primeiro semestre de 2010 em conexão com o gênero.  

Gráfico 5: Evasão em 2010.1 por gênero 

O Gráfico 6 mostra a quantidade de alunos por idade 

e gênero matriculados no PROEJA em 2010. 2. 

Gráfico 6: Matriculas do PROEJA no Módulo I e II por gênero. 

Elaboração própria. Fonte Registros acadêmicos do CEEPSAT 

A pesquisa mostra que as mulheres estão retornando 

à escola em maior número que os homens, mas que também 

elas representam o percentual maior de evasão nos módulos 

iniciais: 65,9% contra 52,1%. 
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Em 2011.1 no Módulo III nos registro da secretaria 

do CEEPSAT foram matriculados 55 alunos. Deste total con-

tinuam frequentando o Módulo IV em 2011.2 somente 39 alu-

nos: 27 alunas e 28 alunos. O percentual de evasão nos três 

semestres foi de 68,4%. Este resultado pode ser visto na Ta-

bela 3. 

Dos 39 alunos que estão cursando o Módulo IV em 

2011.2, estão frequentando 24 alunos do sexo feminino, 15 

alunos do sexo masculino. A tabela 6 mostra o número de 

alunos nas duas turmas. As cinco turmas iniciais serão 

transformadas em apenas duas turmas em 2012. 

Tabela 3: Matriculas do PROEJA no Módulo III e IV em 2011 por gênero. 

Sexo 
2011.1 2011.2 

Quantidade % Quantidade % 

Feminino 29 52,7% 27 69,2% 

Masculino 26 47,3% 12 30,8% 

Total 55 100,00% 39 100,00% 

Elaboração própria. Fonte Registros acadêmicos do CEEPSAT 

Comparando os dados das matriculas do Módulo I e 

II em 2010 com os números de alunos matriculados nos Mó-

dulo III e IV em 2011, verificamos que somente 22,4% dos 

alunos matriculados no PROEJA no CEEPSAT continuam 

frequentando o curso técnico de Análise Clinica Integrado ao 

Ensino Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adul-

tos – PROEJA. A evasão entre 2010.1 e 2011.2 foi de 77.6 %. 

Das 126 mulheres matriculadas no PROEJA em 2010.1, so-

mente 27 alunas não desistiram, o que representa 78,6% de 

evasão. Dos 48 alunos do sexo masculinos matriculados no 

mesmo período, só 12 alunos continuam frequentando o 

curso. Representa um percentual de evasão de 75%. 
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Estes resultados mostram que a evasão escolar é um 

problema que envolve os cursos regulares da Educação de Jo-

vens e Adultos (EJA) no ensino fundamental, médio e no 

PROEJA. 

Em relação à etnia os 24 alunos que participaram da 

pesquisa, quando perguntados como se consideram em rela-

ção a sua cor, 54,2% responderam que são negros. Outros 

33,3% responderam que são pardos e 12,5% responderam ser 

da cor branca. O Gráfico 2 mostra esses resultados da pes-

quisa. 

Gráfico 7: Etnia dos alunos do PROEJA no CEEPSAT 

Com esse resultado a pesquisa mostra que a popula-

ção que frequenta o PROEJA tem cor, sexo e idade. Esta 

constatação demonstra que a exclusão continua a acontecer 

dentro da escola nos grupos que historicamente vem sendo 

abandonados socialmente. As mulheres, negras com idades 

entre 34 e 43 anos são o público principal do curso PROEJA 

no CEEPSAT. Este grupo não teve acesso à educação formal 

e quando tem a oportunidade de participam de iniciativas re-

paradoras não conseguem manter uma permanência sufici-

ente para atingir a inclusão e muito menos a emancipação 

cultural necessária e desejada. 
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Os resultados do segundo instrumento aplicado nas 

turmas demonstraram que a interpretação dos desenhos e a 

compreensão dos enunciados relacionados aos efeitos da luz 

não foram compreendidos. Este resultado foi a principal mo-

tivação para a construção da proposta metodológica dese-

nhada neste trabalho. 

3.2. Círculo de Ciências: O caminho para desenvolver 
as Oficinas de Leitura.  

Com os resultados da pesquisa teórica e empírica foi 

possível construir uma estratégia de ensino que possibilite 

inserir o estudo da óptica em especial o ensino da natureza 

da luz no PROEJA. A proposta pretende desenvolver através 

dos “Círculos de Ciências”, oficinas de leitura, na sala de 

aula, utilizando os Temas Geradores propostos na pedagó-

gica de Paulo Freire e os Organizadores Prévios discutidos 

na pedagogia de Ausubel, que servirão como pontos de anco-

ragem para as ideias mais genéricas que os jovens e adultos 

encontrarão nas leituras dos textos de divulgação científica, 

selecionados em revistas científicas, nos livros didáticos, pa-

radidáticos, jornais e na internet.  

Estes espaços serão os ambientes prioritários de onde 

serão selecionados os textos relacionados à natureza da luz, 

em particular, e relacionados às ciências em geral, que serão 

utilizados nos “Círculos de Ciências”. O uso de textos da  mí-

dia foi uma opção consciente e que coincide com a perspectiva 

da Organização dos Estados Ibero-americanos para a Educa-

ção da Ciência e da Cultura (OEI):  

Os meios de comunicação também são meios de 

educação. O fluxo de informações disponíveis que 

existem acessando a Internet, ligando a televisão 
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ou abrindo os jornais competem com vantagem no-

tável com as informações contidas nos livros didá-

ticos. Não só isso. Os meios de comunicação, além 

de informar também formam. Inclusive educam. A 

percepção sobre os problemas do mundo, as opini-

ões que temos, as nossas atitudes como cidadãos 

ou os nossos gostos como consumidores são mode-

lados pela mídia de uma forma não menos signifi-

cativo do que pela educação formal (GORDILLO, 

2011, p. 1).  

Esse papel da mídia como um meio de educação in-

formal é, muitas vezes visto com desconfiança, no campo da 

educação. Não sem motivo, já que a qualidade e rigor das in-

formações deixam, muitas vezes, a desejar. Por isso, não são 

poucos os que consideram perniciosa a influência da televi-

são ou da Internet na educação de crianças, jovens e adultos. 

Para muitos, a escola tem na mídia um forte concorrente 

para ser enfrentado. No entanto, o objetivo dos meios de co-

municação não é atrapalhar a atividade educativa. Pelo con-

trário, sua simplicidade e capacidade de persuasão podem 

ser excelentes parceiros para a educação. Uma notícia ou re-

portagem, com informação bem organizada pode ser um ma-

terial educativo útil, em sala de aula. Especialmente se o 

tema de que se trata tem a ver com ciência e tecnologia e seu 

objetivo é aumentar a cultura científica dos cidadãos. A Cul-

tura científica é, portanto, uma área em que a mídia e a es-

cola têm algumas oportunidades de encontro. Portanto, os 

jornais quando são bem organizados e rigorosos, são uma boa 

referência para o aprendizado de uma cultura científica, 

atenta para as questões atuais e aberta para os desafios que 

esperam os futuros cidadãos (OEI, 2011). 

O “Círculo de Ciências” tentará aproximar os textos 

de divulgação científica, encontrados na mídia com as expe-

riências dos sujeitos e com os saberes científicos, propiciando 
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a compreensão dos conceitos físicos e as aplicações tecnológi-

cas utilizadas na sociedade atual e, principalmente, no 

mundo do trabalho.  

O “Círculo de Ciências”, como dito antes, é uma refe-

rência aos “Círculos de Cultura” desenvolvidos por Paulo 

Freire, na sua proposta de alfabetização de adultos. Trazer 

para sala de aula, de uma escola regular, esta proposta é mo-

tivador e ao mesmo tempo um desafio para os educadores que 

lecionam a disciplina Física no PROEJA. Colocar ao alcance 

dos estudantes temas quase nunca presentes nessa modali-

dade de ensino como, por exemplo, temas de Física Moderna 

e Contemporânea é uma experiência inovadora, já que, estes 

espaços de aprendizagem podem ser concretizados, tanto na 

própria sala de aula quanto em espaços alternativos, o que 

quebranta o argumento de que a ausência de muitos conteú-

dos se deve, particularmente, à carga horária reduzida da 

disciplina.  

Para efeito de análise a Matriz Curricular (MC) do 

Curso Técnico em Análise Clinica Integrado ao Ensino Médio 

na Modalidade de Educação de Jovem e Adulto (PROEJA), 

oferecido no CEEPSAT, no turno noturno, segue no Anexo 2. 

Analisando a MC, constatamos que o curso foi formatado em 

cinco módulos, com duração de dois anos e meio e a disciplina 

Física é oferecida no último módulo do curso, com uma carga 

horária total de 40 horas/aula. A hora/aula no turno noturno 

é de 40 minutos. Essa realidade só fortalece a proposta dos 

“Círculos de Ciências” que pode contribuir com a formação 

dos estudantes e despertá-los para o estudo individualizado 

e autônomo. 

3.2.1. A proposta metodológica e uma aplicação 
A partir de agora, será apresentada a proposta meto-

dológica. Serão utilizados como parâmetro, para elaboração 
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das atividades, os Temas Geradores e os Organizadores Pré-

vios. Os momentos pedagógicos estruturados para o ensino 

de ciências, citado anteriormente, foram adaptados de (DE-

LIZOICOV e outros, 2002) No Quadro 1 está delineado o de-

senvolvimento dos “Círculos de Ciências”. 

Quadro 3: Desenho da metodologia “Círculos de Ciências” 
MOMENTO DE  

PROGRAMAÇÃO 
ATIVIDADES 

Problematização 

inicial 

 O professor, no Círculo de Ciências, apresenta o Tema Gerador. 

 Entrega uma atividade cujo objetivo é levantar os conhecimentos pré-

vios dos estudantes sobre o Tema Gerador. 

 As questões devem ser respondidas pelos estudantes em grupos pe-

quenos. 

 Em seguida os grupos apresentam no Círculo de Ciências as conclu-

sões das discussões sobre o tema. 

Organização do 

conhecimento 

 Pesquisa dos textos de Divulgação Científica (DC) encontrados: nas re-

vistas científicas, nos livros didáticos, nos jornais, na internet etc. sobre 

assuntos relacionados com o Tema Gerador. 

 Professor e alunos fazem pesquisa dos textos de DC para preparar a 

caixa de trabalho onde serão colocados os mesmos. Os textos serão 

trabalhados nas Oficinas de Leitura. A caixa de trabalho fica à disposi-

ção dos alunos que podem tirar xerox dos textos para organizar suas 

pastas individuais. 

 Realizada a pesquisa e seleção dos textos de DC, o grupo decide qual 

o texto vai ser lido e o professor ou professora fará uma leitura prévia 

para escolher os Organizadores Antecipatórios (OA) que serão apre-

sentados ao grupo para melhor compreender o conteúdo dos textos no 

Círculo de Ciências. 

 Os OA podem ser: um filme, uma experiência, um desenho, uma foto, 

um vídeo, uma reportagem divulgada na mídia. 

MOMENTO DE 

PROGRAMAÇÃO 
ATIVIDADES 

Organização do 

conhecimento 

 No Círculo de Ciências, o texto é lido pelos participantes, fazendo as 

pausas necessárias para que o grupo coloque o que está entendendo 

ou/e suas dificuldades. O professor ou professora é quem dará as 

questões e o grupo é instigado a participar colocando a sua visão sobre 

o tema. ` 

 Solicitar que os alunos listem os conteúdos de Física encontrados nos 

texto de DC relacionados ao Tema Gerador. 
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 O docente acrescenta os assuntos que não forem listados e discute 

com o grupo. 

 Cabe ao professor ou professora fazer a exposição dos conceitos en-

volvidos nos conteúdos listados pelo grupo. Contextualizando e mos-

trando como a Ciência em particular a Física está presente em nossas 

vidas e nas aplicações tecnológicas. 

 Em seguida, o professor ou professora projeta o texto na tela (utiliza-se 

data-show, transparência no retroprojetor ou ainda copias ampliadas do 

texto presa no cartaz e juntamente com os alunos refazem a leitura, 

destacando os conceitos ou princípios mais hierárquicos do texto. Subli-

nhando os conceitos, proposições e/ou idéia principal. Partindo dos 

mais inclusivos até os menos inclusivos. 

 O professor ou professora pode utilizar cores diferenciadas de marca-

dores de textos, para diferenciar os conceitos mais inclusivos dos me-

nos inclusivos. 

 Se for preciso, serão realizadas novas rodadas de debates sobre o 

texto. 

 O professor ou professora solicita ao grupo que reescrevam o texto par-

tindo dos conceitos ou princípios mais hierárquicos do texto e o apre-

sentem utilizando a forma de linguagem que desejar. 

 Na caixa de trabalho, o professor disponibiliza: pincéis, papel metro, 

cartolina, revista, jornais, cola tesoura etc. para serem utilizados pelo 

grupo durante os Círculos. 

Aplicação do 

Conhecimento 

 Aplicação de um questionário, tipo verdadeiro ou falso, sobre os concei-

tos e idéias principais do texto analisado. 

 Na verificação da aprendizagem, utiliza-se: Jogo Caça Palavras, Pala-

vras Cruzadas e questionário, confecção de filmes com celular, elabora-

ção de experimentos, elaboração de textos de divulgação científica co-

letiva e apresentação de seminários. O docente escolhe a maneira mais 

adequada para avaliar o tema. 

Aplicação de um questionário onde os estudantes devem informar o grau de 

acordo com as proposições. 

3.2.2. Simulando a metodologia. 
A escolha do Tema Gerador foi motivada pela campa-

nha da Sociedade Brasileira de Dermatologia e pela mídia 

para os perigos do câncer de pele provocado pela exposição 

ao Sol.  
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“Pesquisas mostram que existem forte correlação en-

tre o câncer de pele e a exposição ultravioleta solar, principal-

mente se ela ocorre desde a infância. [...] ou mesmo em câma-

ras artificiais de bronzeamento”. (OKUNO e VILELA. 2005 

p.1). Considerando que o CEEPSAT, ministra os cursos de 

Enfermagem e Análise Clinica e estes profissionais estão, 

muitas vezes, expostos às fontes artificiais de Raios Ultra Vi-

oletas (RUV), oriundas das lâmpadas de descargas de mer-

cúrio (HG), utilizadas em hospitais, para fins de esteriliza-

ção, ou em clínicas de bronzeamento artificial é fundamental 

compreender que existem luzes visíveis e invisíveis que po-

dem prejudicar a saúde.  

O ensino da Ótica no PROEJA, a partir dos “Círculos 

de Ciências”, propósito deste trabalho, busca organizar os 

conteúdos sem seguir linearmente as ordens estabelecidas 

nos livros didáticos e os pré-requisitos que são uns dos obs-

táculos para se inserir FMC na Educação Básica, em especial 

no PROEJA. A seguir a metodologia será emulada em todos 

os seus momentos. 
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Tema Gerador: “LUZ DO SOL” 

Momento 1: Problematização inicial 
O professor no Círculo de Ciências apresenta o Tema Gera-

dor.  

Entrega uma atividade cujo objetivo é levantar os conheci-

mentos prévios dos estudantes sobre o Tema Gerador. 

As questões devem ser respondidas pelos estudantes, em 

grupos pequenos 

Em seguida os grupos apresentam no Círculo de Ciências as 

conclusões das discussões sobre o tema 

Questões: Responder em grupo de três aluno 

 O que é a luz? Como você pode mostrar que a luz do SOL 

queima?  

 Cite três situações e que a luz do Sol é essencial para a 

vida na superfície terrestre? 

 Por que é que devemos usar óculo escuro na praia? Esta 

afirmação é verdadeira? Explique. 

Momento 2: Organização do conhecimento 
Pesquisa dos textos de Divulgação Científica (DC) encontra-

dos: nas revistas científicas, nos livros didáticos, nos jornais, 

na internet etc. sobre assuntos relacionados com o Tema Ge-

rador. 

Para efeito da emulação da metodologia será apresentado um 

texto de um livro didático sobre os efeitos da radiação solar:  
Fonte: Villas, Newton Bôas; Doca, Ricardo Helou; Biscuola, Gualter José. Física  Ensino Mé-

dio, Volume 2. Editora Saraiva. (2010, p.235-236) 
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CUIDADO COM A RADIAÇÃO SOLAR 

Imagine a Terra sem o Sol. A grande maioria dos 

seres vivos que hoje conhecemos não existiria. A 

superfície do nosso planeta seria sempre escura 

(sempre noite), coberta de gelo em sua maior parte 

árida e desértica no restante. Apesar da atmos-

fera, a temperatura permaneceria próxima de -

18ºC, muito baixa. 

A radiação solar produziu um grande “milagre”, 

tornou o nosso planeta habitável por belas e vari-

adas espécies animais e vegetais. A Terra é aque-

cida por esta radiação e a energia emitida por sua 

superfície é retida, em parte, pela atmosfera, ocor-

rendo assim o efeito estufa, que mantém as tem-

peraturas mínimas e máximas dentro de um inter-

valo razoável para o desenvolvimento da vida no 

planeta. 

Esta radiação solar que atinge a superfície da 

Terra, em média 300 W/m2, é constituída de uma 

parte visível, denominada luz branca, que ao ser 

decomposta apresenta as radiações vermelha, la-

ranja, amarela, verde, azul, anil e violeta. A prin-

cipal diferença entre elas é a frequência, que va-

riam de 4.1014 Hz e 8.1014 Hz, aproximadamente. 

O vermelho é composto de menores frequências 

(por volta de 4.1014 Hz) e comprimento de ondas 

maiores (por volta de 7,5. 10-7 m). Ao subirmos na 

escala de cores encontramos radiações com fre-

quência cada vez maiores. O violeta possui a maior 

frequência (por volta de 8.1014 Hz) e o menor com-

primento de onda (por volta de 3,5. 10-7 m). 

Na parcela do visível encontramos, na parte infe-

rior do espectro, as radiações infravermelhas, com 

frequências menores que a do vermelho. Essas ra-

diações, que não conseguimos enxergar, ao serem 

absorvidas são as que mais se transformam em 
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energia térmica, aquecendo os corpos. Nas aplica-

ções práticas do infravermelho vamos encontrar o 

controle remoto dos aparelhos eletrônicos, que se 

comunicam utilizando essas radiações. No famoso 

Bluetooth – a troca de informações entre dois ou 

mais celulares – também é utilizado o infraverme-

lho. Na Medicina essas radiações são usadas para 

a reconstituição de certos músculos do corpo hu-

mano – o aquecimento por infravermelho pode 

provocar a restauração desses tecidos. 

Na parte superior de espectro vamos encontrar as 

radiações ultravioletas, com frequência maior que 

as radiações violetas. Essas radiações, chamadas 

de UV (ultravioleta), possuem frequências maio-

res que 8.1014 Hz. Tomando como referência os 

efeitos sobre a saúde humana e o meio ambiente, 

elas são divididas em três faixas denominadas: 

UVA (com frequências em torno de 8,3. 1014 Hz), 

UVB (em torno de 1,0. 1015 Hz) e UVC (em torno 

de 1,9. 1015 Hz). É importante notar que esses va-

lores de frequências e comprimentos de ondas são 

valores médios, ou seja, cada radiação citada cor-

responde, na verdade, a uma faixa. 

As radiações UVA, de menores frequências e mai-

ores comprimentos de onda, representam 99% das 

radiações ultravioleta que atingem a Terra. Esse 

tipo de onda permanece praticamente constante 

durante todo o ano e penetra profundamente na 

pele, sendo o principal responsável pelo foto enve-

lhecimento e pelas foto-alergias e, ainda, predis-

põe a pele ao câncer. A radiação UVB atinge a su-

perfície de nosso planeta com maior intensidade 

no verão e entre às 10 e às 16 horas. Sua penetra-

ção na pele é apenas superficial e ela pode causar 

”queimaduras” que tanto incomodam os banhistas 

nas praias. Essas radiações também provocam al-

terações celulares, predispondo ao câncer de pele. 

Assim, cuidado, pois no inverno a incidência de 
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UVB é muito pequena, mas a UVA continua agre-

dindo sua pele da mesma forma que no verão. 

As radiações UVC, de maiores frequências e me-

nores comprimentos de onda, praticamente não 

atingem a superfície da Terra, já que são absorvi-

das por nossa atmosfera e pelo ozônio (O3) exis-

tente na capa protetora que envolve nosso planeta. 

Essa camada de ozônio também retém parte da 

UVA e da UVB. O uso indiscriminado de aerossóis 

à base de clorofluorcarbono (CFC), substância que 

também fazem parte dos gases utilizados em gela-

deiras antigas e aparelhos de ar-condicionado, 

agride o ozônio transformando-o em O2 e dimi-

nuindo a retenção dos raios UV, que podem des-

truir a vida no planeta se chegarem com 100% de 

sua intensidade. No bronzeamento artificial, a ra-

diação UVA é emitida com intensidade até 10 ve-

zes maior do que a recebida por meios dos raios 

solares. Como o efeito da radiação UV é cumula-

tivo, frequentes exposições podem, no futuro, pro-

duzir resultados danosos a nosso organismo. 

(BÔAS et al. 2010, p. 235,236).  
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Momento 2.1. Organizadores Antecipatórios (OA)  

Serão apresentados ao grupo para melhor compreender o 

conteúdo dos textos no Círculo de Ciências. 

Apresentação e comentário do Vídeo: Os perigos da radiação 

UV 

Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=pMfy_ErIaKU. <Acesso: 

13/11/2011 às 16h35min> 

Apresentação e comentário do Vídeo: Balanço de radiação 

Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=clgqmbsFnZM&feature=re lated. 

< Acesso 13/11/2011 às 17h30min> 

Momento 2.2: Organização do conhecimento.  

No Círculo de Ciências, o texto: “CUIDADO COM A 

RADIAÇÃO SOLAR” é lido pelos participantes, fazendo as 

pausas necessárias para que o grupo coloque o que está en-

tendendo ou/e suas dificuldades. Em seguida solicita-se que 

os alunos listem os conteúdos de Física que conseguiram 

identificar.  

Cabe ao docente acrescentar os conteúdos que não fo-

rem listados pelos alunos e discutir com o grupo os conteú-

dos. 

Conteúdos de óptica geométrica e física que podem 

ser trabalhados a partir do texto. “CUIDADO COM A RADI-

AÇÃO SOLAR”:  

 a natureza da luz;  

 ondas eletromagnéticas; 

 comprimento de onda e frequência; 

 formação do arco-íris; 

 relação das cores com a frequência e o comprimento 

de onda; 

 espectro eletromagnético - Da luz visível a luz invisí-

vel; 

 os fenômenos da luz; 

http://www.youtube.com/watch?v=pMfy_ErIaKU
http://www.youtube.com/watch?v=clgqmbsFnZM&feature=re%20lated
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 a dualidade onda–partícula; 

 classificação da radiação ultravioleta UV em UVA, 

UVB e UVC; 

 fontes da Radiação Ultravioletas, Radiação UV So-

lar; 

 os Efeitos Biológicos da radiação e  fontes artificiais 

da RU. 

 fontes artificiais da RU. 

Momento 2.3: Organização do conhecimento. 

O texto é projetado na tela (utiliza-se data-show, 

transparência no retroprojetor ou, ainda, cópias ampliadas 

do texto presa em cartazes) e juntamente com os alunos é 

refeita a leitura do texto, destacando os conceitos ou princí-

pios mais hierárquicos do texto. Os conceitos, proposições 

e/ou idéias principais são sublinhados, partindo dos mais in-

clusivos até os menos inclusivos. 

Momento 3: Avaliação e aplicação do conhecimento 
Existem várias maneiras de avaliações, citadas no 

Quadro 1. Entretanto, considerando a experiência utilizada 

pelo “Curso de educación para la Cultura Científica” promo-

vida pela OEI que alerta para a necessidade de que as ativi-

dades propostas para os alunos devam sempre consistir em 

orientações precisas e diretas, permitam os alunos sempre 

saibam que uso fazer do material analisado. No caso do Cír-

culo de Ciências, a compreensão adequada da leitura é um 

pré-requisito para qualquer trabalho significativo, na sala de 

aula. Portanto, um material didático para ser bem utilizado, 

deve garantir, em primeiro lugar, uma sistemática que pro-

mova o desenvolvimento da habilidade de leitura, na prática.  
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Não é sem propósito enfatizar a centralidade que 

deve ter sempre a promoção da leitura e do trabalho de com-

preensão do texto em qualquer atividade de sala de aula. No 

entanto, muitas vezes, esse imperativo pedagógico é adotado 

de uma maneira mais fácil: ele é limitado a solicitar dos es-

tudantes que resumam o texto, ou que façam um esquema do 

texto ou retirem as ideias principais. Entretanto, essa tarefa 

mostra-se difícil (se não estéril) para os estudantes. É preciso 

notar que as habilidades de síntese não podem ser exigidas 

antes das habilidades analíticas e para isso, nada melhor do 

que sugerir algumas atividades lúdicas que gerem um com-

ponente dinâmico na sala de aula. Neste caso, a opção foi por 

um questionário que contêm dez frases com declarações re-

lativas ao conteúdo do texto trabalhado. Os estudantes têm 

de se pronunciar avaliando se as proposições contidas no 

questionário são verdadeiras ou falsas.  

Nesta simulação da proposta metodológica vamos 

utilizar o questionário abaixo onde o aluno vai colocar diante 

de cada sentença F para falso e V para verdadeiro, para ava-

liar sua compreensão do tema. 
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Quadro 4 Questionário 1 Sondagem sobre a compreensão do texto 

Embora cada um dos conteúdos e materiais utiliza-

dos tenha propostas de atividades diversas, a metodologia do 

“Círculo de Ciências”, fundamentada na experiência difun-

dida pela OEI, nos seus cursos para formação de professores, 

usará, em todas as atividades propostas, esta mesma estru-

tura para a primeira sondagem sobre o conteúdo do texto. 

Avaliação do Tema: “Cuidado com a Radiação Solar” 

Prezado (a) aluno (a), 

Concluímos as atividades previstas para trabalhar com o Tema Gerador: “Luz do Sol”. 

Esperamos que o texto – “Cuidado com a radiação solar” que escolhemos para discutir o 

tema, tenha contribuído para melhorar sua compreensão sobre a luz e principalmente a sua 

mudança de atitude sobre os cuidados com a exposição à radiação ultravioleta proveniente 

do Sol e das fontes artificiais. 

Solicitamos que responda as questões abaixo, colocando F para a sentença que você 

considera falsa e V para a sentença que você considera verdadeira. 

Coloque F para a sentença que você considera falsa e V para a sentença que você 

considera verdadeira. 

F V 

A luz branca, quando decomposta apresenta as radiações vermelha, laranja, ama-

rela, verde, azul, anil e violeta?   

  

A luz vísivel, a qual nossos olhos são sensíveis, tem compriemento de onda no 

intervalo de 4.10-7 a 7. 10-7 metros que correspondem a luz vermelha e a luz 

violeta os extremos das cores do arco-íris  

  

O melhor horário para ir à praia é antes das 9 horas e depois das 16 horas?   

O uso indiscriminado de aerossóis à base de clorofluorcarboneto (CFC), substân-

cia que também fazem parte dos gases utilizados em geladeiras antigas e apare-

lhos de ar-condicionado, ajuda a criar a camada de ozônio do planeta terra. 

  

No verão a quantidade maior de radiação RUV que atinge a Terra acontece entre 

11 e 13 horas?  

  

O efeito estufa mantém as temperaturas mínimas e máximas dentro de um inter-

valo razoável para o desenvolvimento da vida no planeta. 

  

A Radiação UVA e UVB são diferenciadas a depender do comprimento de onda?   

As radiações UVA, de menores freqüências e maiores comprimentos de onda, são 

as radiações ultravioletas que atingem a Terra em maior quantidade? 

  

A radiação UVB penetra na pele apenas superficialmente, mas ela pode causar 

”queimaduras”, alterações celulares e predisposição ao câncer de pele. 

  

A luz do Sol é fundamental para a vida na Terra. Uma parcela da radiação solar é 

absorvida pelos mares, rios, etc 
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Portanto, todas as atividades propostas pelo Círculo de Ciên-

cias têm, em seu uso didático, uma atividade idêntica inicial 

que visa assegurar que os estudantes leram e compreende-

ram o texto ou, ainda, que ajude o estudante a tornar essa 

tarefa mais fácil e mais frutífera.  

As outras atividades dependem sempre do conteúdo 

escolhido. Às vezes, se sugere: uma pequena investigação 

teórica; a confecção de um experimento; a realização de uma 

entrevista ou de uma pesquisa de campo. De outras vezes, é 

possível solicitar uma exposição ou uma peça de teatro. Com 

a tecnologia disponível em telefones celulares, é possível so-

licitar, também, o uso de fotografias ou vídeos curtos sobre o 

tema. O incentivo à criatividade dos alunos é a tônica do Cír-

culo de Ciências. Porém, podem ser, também, solicitadas ati-

vidades que tenham um caráter mais conceitual e que sirvam 

para aprofundar os conteúdos estudados. O material didático 

escolhido deve funcionar como um hipertexto que deve envol-

ver a vida dos estudantes e o contexto escolar e comunitário 

em que os estudantes e professores estão desenvolvendo seu 

trabalho. Esta é a forma que a metodologia pretende contri-

buir com a integração dos conhecimentos prévios dos jovens 

e adultos com os conhecimentos científicos e, principalmente, 

integrar os conhecimentos técnico-científicos com a formação 

profissional e geral. 

Por último, o Círculo de Ciências, baseando-se, ainda 

na experiência da OEI, se encerra com uma atividade similar 

à primeira sondagem centrada na compreensão da leitura do 

texto. Trata-se, novamente, de um questionário com um nú-

mero de proposições que não devem ultrapassar o número de 

dez. Porém, dessa vez, as frases não são mais descritivas so-

bre o conteúdo direto do texto, mas questões valorativas so-

bre aspectos que o texto levanta. A atividade consiste em 

apresentar proposições para as quais os estudantes devem se 

posicionar se estão em acordo, em desacordo ou em dúvida. 
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São frases que têm o objetivo de levar o estudante a tomar 

posição sobre determinado tema e favorecer o debate sobre 

questões controvertidas. Com essa atividade, se pretende ob-

servar de que maneira se estabelece os princípios da Diferen-

ciação Progressiva e da Reconciliação Integrativa propostas 

por Ausubel na sua aprendizagem significativa. 

Quadro 5. Questionário 2 de acordo e desacordo sobre questões levantadas no texto. 
Cara (o) Aluna (o) 

Leia atentamente cada proposição e em seguida coloque um X na coluna qua mais se aproxima com o seu parecer 

sobre o que afirma a proposição. 

Boa leitura! 

Proposição: De 

acordo 

Em  

desacordo 

Em  

dúvida 

A estufa é um recinto onde plantas são mantidas aquecidas. O teto e as pare-

des são transparentes à energia radiante do Sol, mas essas mesmas paredes 

impedem o retorno da energia para o ambiente externo à estufa, mantendo-a 

sempre aquecida. O efeito estufa que acontece na atmosfera terrestre tem ex-

plicação semelhante.  

   

A cor e o material do estofamento do carro influem no aquecimento interno do 

veículo. O carro pode ser considerado uma estufa quando exposto ao Sol.  

   

O uso pacífico de energia nuclear sempre foi questionado e combatido por en-

tidades ambientais. Sabendo-se que a energia nuclear é uma fonte mais barata 

de energia, o Brasil deveria investir mais recursos em pesquisas para o uso 

deste tipo de energia do que gastar recursos em pesquisa sobre a energia 

solar.  

   

A ciência e a tecnologia são responsáveis por danos irreversíveis a natureza. 

Um exemplo disso é o buraco na camada de ozônio do planeta provocado por 

substâncias e tecnologias produzidas pelo homes (tais como o CFC e o aeros-

sol) 

   

O tempo e dinheiro que é gasto para desenvolver tecnologias que tornam mais 

atraentes os equipamentos eletrônicos para pessoas de alto poder aquisitivo 

(tais como celulares com Bluetooth, TV de tela plana, iPod etc.) deveriam ser 

utilizados para melhorar a vida da maioria da população.  

   

A alta taxa de câncer de pele devido aos efeitos acumulativos da radiação solar 

é fruto da precariedade da educação científica no Brasil que não prepara os 

cidadãos para os riscos da exposição excessiva ao sol. 
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CAPÍTULO IV 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao concluir esta monografia, como requisito para a 

obtenção do título de especialista, no Curso de Especialização 

em Educação Profissional Integrado à Educação Básica na 

Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (CEPROEJA), 

vivencio dois sentimentos que parecem antagônicos, mas, na 

verdade, são complementares.  

O primeiro sentimento é de felicidade e responsabili-

dade, por ter cumprido todas as etapas da pós-graduação ao 

qual me propus, consciente de que este curso tem uma função 

social fundamental, que é: propor e colocar em prática alter-

nativa metodológica, com base nas concepções teóricas que 

proporcione vivenciar um currículo integrado, buscando as 

relações e integrando o conhecimento da vida do sujeito com 

o conhecimento científico, contribuindo na sua escolarização, 

na formação e no exercício da cidadania do estudante traba-

lhador. O CEPROEJA é uma pós-graduação onde é possível 

se estabelecer estas discussões teóricas.

O segundo sentimento é que somos sujeitos inacaba-

dos e únicos. Sendo assim, ao propor uma prática metodoló-

gica para o PROEJA, tenho a sensibilidade para compreen-

der que nem todos os sujeitos que frequentam os curso de 

jovens e adultos, nem os professores e professoras que traba-

lham com esta clientela se identificam com esta proposta de 

ensino de ciências, em especial com ensino da Física. Como 

professora, lecionando a disciplina física com conhecimentos 
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da psicopedagogia, na rede federal e estadual de ensino, con-

vivendo e experimentando situações de ensino, em universos 

bastante diferenciados, tais como: com alunos oriundos de es-

paços escolares diferentes; com alunos com oportunidades de 

acesso à educação distintos; com grupos culturais dos mais 

variados na estrutura social; com estudantes trabalhadores 

das indústrias do Pólo Petroquímico da Bahia e com educan-

dos de associações de bairros, combinados, me fazem acredi-

tar que a alfabetização científica é possível de ser realizada 

nos Círculos de Ciências, associada às teorias cognitivistas, 

em especial à teoria de Aprendizagem de David Ausubel que:   

“sustentam que a aprendizagem de material sig-

nificativo é, por excelência, um mecanismo hu-

mano para adquirir e reter a vasta quantidade de 

ideias e informações de um corpo de conhecimento. 

A posse de habilidades que tornam possível a aqui-

sição, retenção e aparecimentos de conceitos na es-

trutura cognitiva, é que capacitará o indivíduo a 

adquirir significados”. (MOREIRA e MASINI, 

1982. p.2) 

Pelo exíguo tempo do curso de especialização, não foi 

possível colocar em prática esta proposta metodológica nas 

turmas do PROEJA do CEEPSAT no ano de 2011. Todavia a 

proposta será desenvolvida nos cursos técnicos regulares de 

Análise Clínica e Enfermagem, integrado ao ensino médio e 

no PROEJA, no primeiro semestre de 2012, quando a disci-

plina Física será oferecida ao curso Técnico de Análise Clí-

nica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos. 

Ao propor o Círculo de Ciências como um caminho 

para desenvolver as Oficinas de Leitura, fazendo referências 

aos Círculos de Cultura, utilizados por Paulo Freire, a nossa 

intenção é incentivar encontros didático-pedagógico com os 
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alunos e alunas de maneira que todos possam, de forma cri-

ativa e prazerosa, trabalhar com conteúdos científicos nos es-

paços formais ou não formais de educação, dentro ou fora da 

escola, vivenciando um movimento permanentemente dialó-

gico. 

Os resultados da pesquisa mostram que o problema 

de evasão continua sendo um obstáculo à Educação de Jo-

vens e Adultos. Com estes resultados, a educação profissio-

nal na modalidade de educação de jovens e adultos, na rede 

estadual de ensino no estado da Bahia, em especial no CEEP-

SAT, foco dessa pesquisa, parece que não terá o impacto de-

sejado para modificar o cenário atual onde se encontram os 

jovens e adultos em defasagem de idade e série que estão fora 

das salas de aulas. 

Romper com a linearidade dos conteúdos e com os 

pré-requisitos é uma maneira de discutir em sala de aula, 

tópicos de FMC, em especial o ensino da natureza da luz, con-

siderando que uma das aplicações tecnológicas da luz como 

onda é o microscópio eletrônico, equipamento disponível nos 

laboratórios de pesquisa e que, com os avanços tecnológicos, 

estarão presente nos laboratórios de analise clínica, espaço 

de trabalho onde esses alunos egressos dos cursos Técnicos 

em Análise Clínica, provavelmente, estarão exercendo sua 

profissão de Técnico de Análise Clínica.  

Por fim, é preciso que as escolas percebam que as mo-

tivações dos Jovens e Adultos ao retornarem à escola são di-

ferentes dos alunos matriculados nos cursos regulares. A es-

cola precisa estar preparada para acolher esses Jovens e 

Adultos. É preciso adequar os currículos às necessidades des-

ses alunos e desenvolver metodologias que proporcionem um 

ensino diferenciado e motivador. A proposta do Círculo de Ci-

ências pretende contribuir com esta tarefa. 
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ANEXOS 

ANEXO 1 

Instrumentos da pesquisa de campo 

Prezada (o) aluna (o) 

Esta pesquisa é parte integrante de um trabalho mo-

nográfico que estou realizando. As informações colhidas atra-

vés deste questionário ajudarão a conhecer melhor a reali-

dade dos cursos PROEJA. Solicito que responda este questi-

onário, contribuindo com este trabalho. Todas as informações 

aqui coletadas serão utilizadas apenas para a confecção do 

trabalho monográfico, em nenhum momento será citado o 

nome do entrevistado. O anonimato será completamente ga-

rantido. E as informações não serão, em hipótese nenhuma, 

repassada para terceiros. 

Agradeço antecipadamente. 

Maria José Lacerda Vasconcelos 

Profª. de Física do CEEPSAT 

INSTRUMENTO 1
1. Qual o seu sexo? 

___ Feminino     ___ Masculino 

2. Qual a sua idade? 

___Entre 18 e 25 anos (inclusive). 

___Entre 26 e 33 anos (inclusive). 

___Entre 34 e 41 anos (inclusive). 

___Entre 42 e 49 anos (inclusive). 

___50 anos ou mais 

3. Como você se considera: 
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___ Branco(a) 

___ Pardo(a) 

___ Preto (a)  

___ Amarelo (a)  

___ Indígena 

4. Qual seu estado civil? 

___ Solteiro(a). 

___ Casado(a) / Mora com um(a) companheiro(a). 

___ Separado(a) / Divorciado(a) / Desquitado(a). 

___ Viúvo(a) 

5. Você trabalha, ou já trabalhou, ganhando algum salário ou 

rendimento? 

___ Trabalho, estou empregado com carteira de trabalho as-

sinada. 

___ Trabalho, mas não tenho carteira de trabalho assinada. 

___ Trabalho por conta própria, não tenho carteira de traba-

lho assinada. 

___ Já trabalhei, mas não estou trabalhando. 

___ Nunca trabalhei, mas estou procurando trabalho.  

6. Em que tipo de escola você cursou o ensino fundamental? 

__Somente em escola pública. 

__Parte em escola pública e parte em escola particular. 

__Somente em escola particular. 

7. Concluiu o ensino fundamental em que modalidade de en-

sino? 

___Curso regular 

___Curso aceleração, tempo de aprender ou outros 

8. Você já concluiu o Ensino Médio 

____ Sim     ____ Não 

Se você respondeu sim, responda as questões 9,10,11 
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9.Em que tipo de escola você cursou ou está cursando o en-

sino médio? 

___Somente em escola pública. 

___Maior parte em escola pública. 

___Somente em escola particular. 

___Maior parte em escola particular. 

10.Em que modalidade de ensino você concluiu o ensino mé-

dio 

___Ensino regular. 

___Educação para jovens e adultos (antigo supletivo). 

___Ensino técnico / ensino profissional 

11. Em que ano você concluiu o ensino médio? 

___Entre 2009 e 2007 

___Entre 2006 e 2004 

___Entre 2003  e 2001 

___Entre 2000  e 1995 

___Entre 1994  e 1990 

___Antes de 1989 

12. Qual foi o principal motivo que motivou você  se matricu-

lar do Curso Profissional de Análise Clinica na Modalidade 

de Educação de Jovens e Adultos- PROEJA 

___Concluí a Educação Básica  mais rápido. 

___Quero prestar vestibular e continuar os estudos no En-

sino Superior. 

___Ter um curso profissional e procurar um emprego. 

___Foi o curso que tinha vaga 

___Não teve uma razão especial. 

13. Possui computador em sua casa? 

___Não possuo computador 

___Possuo computador sem acesso à internet 

___Possuo com acesso à internet 
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14. Você utiliza a internet para pesquisar/estudar assuntos 

relacionados com seus estudos. 

___sim  ___não  ___as vezes 

INSTRUMENTO 2 

15. Cite 3 situações  no seu dia  a dia que os conceitos de 

Física se fazem presente. 

16. Nos quadrinhos a seguir identifique os fenômenos físicos. 
Fonte:http://www.cbpf.br/~caruso/tirinhas/tirinhas_menu/por_as-

sunto/por_assunto.htm 

16. a) Como você explica o que aconteceu com a colher? 

 

Fonte: http://www.cbpf.br/~caruso/tirinhas/tirinhas_menu/por_as-
sunto/por_assunto.htm 
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16.b) Como o cabeleireiro pode conseguir infinitas imagens 

de seus clientes? 

 
Fonte: http://www.cbpf.br/~caruso/tirinhas/tirinhas_menu/por_as-

sunto/por_assunto.htm 

16.c) O que levou o aparecimento das sombras projetadas no 

solo das duas figuras? Explique 
Fonte:http://images.google.com.br/images 

16.d) Como se forma o arco-iris? 
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Fonte:http://images.google.com.br/images 

16 e) Como se forma a imagem na rosa no olho? 

16 f) Como enxergamos? 



CÍRCULOS DE CIÊNCIAS 

88 

ANEXO 2 

Matriz Curricular do Curso Técnico em Análise Clinica 
na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos –
PROEJA, formatada pela SUPRAF.  

REGISTRO DA UEE:                          CENTRO EST DE EDUC. PROF. EM SAÚDE ANÍSIO TEIXEIRA 

ENDEREÇO:                                                     LADEIRA DO PAIVA, Nº40, CAIXA D´ÁGUA  

EIXO:                                                              AMBIENTE, SAÚDE E SEGURANÇA  

CURSO:                                                                       ANÁLISES CLÍNICAS 

MODALIDADE -                                                                     PROEJA 

  CARGA HORÁRIA SEMESTRAL CH TOTAL 

  1º MÓD 2º MÓD 3º MÓD 4º MÓD 5º MÓD  

B
as

e 
N

ac
io

na
l C

om
um

 

C
 H

 e
 T

ec
 Filosofia 40 0 0 0 0 40 

Geografia 0 40 40 0 0 120 

História 40 0 40 0 40 120 

Sociologia 0 0 40 0 0 40 

L 
C

 e
 T

E
c Artes 0 0 0 0 40 40 

Língua Estrangeira Moderna 0 40 0 40 0 80 

Língua Portuguesa e Redação 40 40 40 40 0 160 

Informática- Inclusão Digital 40 0 0 0 0 40 

M
at

 C
 N

 e
 

T
ec

 

Biologia 40 40 0 0 0 80 

Física 0 0 0 0 40 40 

Matemática 40 40 0 40 0 120 

Química 40 40 0 0 0 80 

Carga horária Total da BNC 280 240 160 160 120 960 

F
or

m
aç

ão
 T

éc
ni

ca
 

G
er

al
– 

F
T

G
 

Sociologia - Organização dos Processos de Tra-
balho 

60 0 0 0 0 60 

Sociologia – Organização Social do Trabalho 0 0 0 0 60 60 

Biologia - Higiene, Saúde e Segurança do Traba-
lho  

0 0 60 0 0 60 

Filosofia – Ética e Direito do Trabalho 0 0 0 60 0 60 

Filosofia - Metodologia Científica 0 40 0 0 0 40 

Carga horária Total da FTG 60 40 60 60 60  (240) 

_
_ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
F
T
E 

Anatomia e Fisiologia Humana 40 40 0 0 0 80 

Gestão e Administração em Laboratório de Análi-
ses Clínicas 

60 40 0 0 0 100 

Parasitologia, Saúde e Comunidade 0 60 60 0 0 120 

Higiene e Profilaxia  0 0 0 80 0 80 

Física Instrumental 0 0 80 0 0 80 

Microbiologia 0 0 80 0 0 80 

Biologia Molecular 0 0 40 40 0 80 

Patologia Clínica Geral 0 0 0 40 40 80 

Biossegurança 0 0 0 40 60 100 

Química e Preparo de Soluções 0 0 0 40 40 80 

Imunologia 0 0 0 0 60 60 

Hematologia 0 0 0 0 0 80 

Primeiros Socorros 0 0 0 0 0 80 

Bioquímica 0 0 60 0 0 60 

CH da Formação Técnica Específica por Série e Total 00 140 320 240 60 1160 
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